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palavra do presidente

ADECEPÇÃO NÃO
PODE NOS IMOBILIZAR

To d o b r a s i l e i r o h o ¬
n e s t o e s t á v i v e n d o u m

momento de decepção
ede desiiusão. Decep¬
ção com os políticos.
D e s i l u s ã o c o m o m o d e ¬

lo político, falido eine-
Dlução dos problemas do
; s e n t i m e n t o s s ã o n a t u r a i s

diante de tantos escândalos.
Aexposição de toda acorrupção,

nas suas mais odiosas variações, traz
lado positivo. Estamos diante da

oportunidade de implementar as
mudanças políticas que oBrasil tan¬
to precisa.

Éda crise que vem aforça para
virar ojogo. Foi.assim na época da
independência do Brasil, na procla¬
mação da,f|epública, na queda do re¬
gime militar e. mais recentemente,

movimbnto dos "caras pintadas”,
que ajudou ;a destituir um governo
corrupto.

Porém, se nós, eleitores, nos dei¬
xarmos imobilizar pela decepção e
peta desilusão, perderemos achance
de agir em Favor dessas mudanças.

Em nada ajudará*cruzar os braços
edizer que “política écoisa suja” e
que 0melhor émanter distância.
Precisamos, mais do que nunca, usar
0poder que otitulo de eleitor confe¬
re atodo brasileiro, seja ele rico ou
pobre, üatual momento exige a
união de todos para repensar omo¬
delo político, para repensar oBrasil.

Acrise política atinge um dos mais
importantes partidos da história bra¬
sileira. OPT teve papel fundamental
n o r e s t a b e l e c i m e n t o d a d e m o c r a c i a

em nosso país. Apesar de toda adesi¬
lusão que os escândalos trazem, te¬
mos que admitir que oPT trouxe aos

“pobres" eaos trabalhadores aespe¬
rança de que tudo poderia mudar.
Hoje esses eleitores estão vendo seu
sonho desabar, isso éperigoso.

Não se pode perder aesperança ou
deixar de sonhar com mudanças, com
uma vida digna. Aesperança se ali¬
m e n t a d a c o n t í n u a l u t a , q u e
viabilizará aconcretização daquilo
que sonhamos.

Omomento égrave. Mas não po¬
demos deixar de exercer nossa cida¬
dania, expressa no direito ao voto.
Também não podemos enveredar
pelo perigoso caminho de achar que
todos os políticos são corruptos.

Não podemos perder acapacida¬
de de nos indignar. Só assim nos
m o v e r e m o s c o n t r a e s s a s b a r b a r i d a ¬

des que vêm sendo reveladas em
Brasília. Munidos deste sentimento,
poderemos pressionar parlamenta¬
res egoverno para aimplementação
da reforma política, agora mais ne¬
cessária do que nunca.

Ovoto distrital, tantas vezes dis¬
cutido. pode ser ocaminho. Assim
serão resgatados valores como ocom¬
promisso do eleito com os eleitores,
hoje esquecido por grande parte dos
políticos. Como um deputado vai lu¬
tar pela região de onde veio se ele
teve voto em todo estado?

Neste momento oque precisamos
édesmontar osistema político vi¬
gente ecomeçar outro, que resga¬
te valores como ética, cidadania,
moral edignidade, Eisso só épos¬
sível com uma boa dose de indig¬
nação, que não rima com decepção
e n e m c o m d e s i l u s ã o .
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6ENTREVISTA
0maringaense Enio Verri, chefe
de gabinete do Ministério do
Planejamento, fala sobre acrise
que assola oPT esobre as
mudanças que devem acontecer
no partido. Egarante; a
economia sairá ilesa

CAPA
As lideranças de Maringá estão
rearticulando oprojeto de
internacionalização do aeroporto
Silvio Name Jr. Confira as
potencialidades do terminal em
relação ao transporte internacional
de cargas eaopinião do governador
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26COMÉRCIO
Veja como se prevenir de golpes,
especialmente com cheques
clonados ou falsificados. Os
especialistas dão dicas de como
evitar oprejuízo

A C I M

E R R A M O S
Na edição passada, na matéria

“0 sucesso dos negócios na ponta
da língua", aRevista ACIM atri¬
buiu aautoria do livro “Negócios
com aChina: Desvendando os Se¬

gredos da Cultura eEstratégias da
Mente Chinesa" aMengJuWu. 0
autor da obra éTom Chung.

s
s
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Ariovaldo Costa Paulo,
presidente da ACIM
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CULTURA EMPRESARIAL

0que estouVale apenaVale apena
LÊSÜÕl i AVEGARl i SSISILR

LUCINEI FERNANDES DA SILVA, SÓCIO-
GERENTE DA LF.S INFORMÁTICA

ILSON ALECRIM DE SOUZA.
PROPRIETÁRIO DA CENTRAL DE
ARRECADAÇÃO ECOBRANÇAS

FABIO FERREIRA,
SÓCIO-PROPRIETÁRIO DA
BAINHA COM ARAME

Ofilósofo Gilles Llpovetsky,
responsável pelas grandes
discussões sobre ofenômeno 03
moda na década de 80, fala sobr
0luxo, que vem se popularizadu°
acada dia. Anarrat iva foca a
evolução do luxo desde a
antiguidade até os dias
melhor, até as marcas atuais.
que 0luxo édesejo eprivilégio
uma minoria, ou éalgo histórico,
herdado de gerações eque
um papel importante na evolução
eauto-afirmação do homem
enquanto ser social?

—

www.analiseflnanceira.com.br: Um site
voltado ao mercado financeiro
nacional einternacional, com
cotações do dólar, índice das bolsas
de valores, indicadores ecom um
conversor de moedas muito prático.

www.gazetaesportiva.net: Omaior e
mais completo site de esportes do
país etotalmente gratuito. Com
informações atualizadas enotícias
do esporte no Brasil eno mundo.

www.gabrieltorres.com.br: Um site
muito útil para quem precisa fazer
correções emanutenções em seus
micros. Possui l inks de vár ios
fabricantes de hardware, com
informações atualizadas de novos
softwares enovos computadores,

www.shopfacil.com.br: Um ótimo
portal para comprar de tudo,
desde roupas até acessórios para
automóveis. Um site seguro que
vende produtos de lojas virtuais
tradicionais como Americanas,
S u b m a r i n o e M e r c a d o L i v r e .

OS INCRÍVEIS
B R A D B I R D ( 2 0 0 4 )
O fi l m e c o n t a a h i s t ó r i a d e B e t o P ê r a e s u a
família de super-heróis que foram forçados
aviver como cidadãos comuns. Louco para
voltar àativa, Beto tem sua chance quando
recebe uma mis te r iosa m issão sec re ta . O
filme revela importantes lições, como, por
exemplo, anecessidade de estar pronto
para qualquer tipo de mudança.

M 1 , 1 v o
i . n : u M >
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CAMPEÃO
R U S S E L M U L C A H Y ( 2 0 0 3 )
Esta be la t rama ébaseada na h is tór ia rea l
do nadador campeão Anihony Fingleton,
que assina oroteiro eaprodução do filme.
Trata-se da história de um jovem australiano
que faz de tudo para conseguir aadmiração
do pai alcoólatra, que dá atenção só para os
outros i rmãos. Através de seu ta lento como
nadador, ele busca forças para vencer na
vida eprovar que écapaz, mesmo sem o
apoio do pai.

0luxo Eterno, da Idade do
Sagrado ao Tempo das Marcas
Gilles lipovelsky
Companhia das Letras
200 páginas

NEYMAR RUY DE OLIVEIRA, ̂
GERENTE DE TECNOLOGIA DA
SYMA INFORMÁTICA
Olivro aborda ouso do software
livre. Fala sobre os usuários
que relutam em utilizar este
tipo de software, sem conhecer
suas vantagens. Aprincipal éa
garantia de economia na
aquisição de licenças de uso, o
que facilita aviabilização de
projetos de inclusão digital.
Este livro ajudou aSyma
Informática acriar soluções
para disseminação do Linux no
mercado maringaense.

Vale apena

VIR PATRICK L. DA SILVA, CDNTADOR EPROPRIETÁRIO
DA LOGUS ASSESSORIA CONTÁBIL F. IURIDICA

NAVEGAITA -FLÁVIO GUIMARÃES
Flávio Guimarães representa oque há de melhor
no blues nacional, tendo iniciado sua carreira em
■1983. Atécnica com que ut i l iza sua harmôniqa
'consegue nos deixar em transe, com um som

t r a n s c e n d e a s b a r r e i r a s d o " c o m u m ” . F l á v i o
Guimarães tem um ótimo toque na gaita euma
imaginação que oleva bem além de uma
performance convencional. Ele toca blues com
um estilo de jazz eencanta atodos nos shows
que real iza.

1
1

jsck iohnson. on and on

j a

ION AND ON -JACK JOHNSON
eEste é0trabalho mais recente de Jack Johnson, lançado neste ano. Éuma continuação
!D natural do espírito edo estilo de Brushfire Fairytal^s. moderna música folk, temperada de
^blues, reggae ehip hop. Música acústica eorgânica, boa de cantar em volta da fogueira,ino carro, no chuveiro ena praia.

Software Livre eInclusão Digital
Sérgio Amadeu da Silveira
Edi tora Conrad
344 páginasS
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Esta difícil mantep
um Plano bom
para sua empresa?

\ í ■ ;
U

Tem empresário que riao analisa bem ocusto xbenefício ao contratar um
plano de saúde. Com isso, acaba pagando mais do que reaimente é
necessário. Acobertura que todas as operadoras oferecem em cada

categoria de plano éigual, regida eregulamentada pela Agência Nacional de
Saúde -ANS. Aúnica diferença real está no valor que cada uma pratica.

Por isso, consulte oSanta Rita Saúde efaça uma comparação.
Se 0que você quer émanter um Plano compatível com asua empresa

Santa Rita Saúde éomelhor negócio.
>

1
s

Mude você
também. L m



ENTREVISTA ENIOVERRI POR GlOVANA CAMPANHA lREGINA DAEFIOL

COMO 0$ CASOS DE CORRUPÇÃO
ENVOLVENDO LIDERANÇAS DO PT
ESTÃO REPERCUTINDO NA IMAGEM
DO PARTIDO, QUE FOI CONSTRUÍDA
JUSTAMENTE SOBRE ABANDEIRA DA
ÉTICA EDA HONESTIDADE?
Sem dúvida, arepercussão éf.

muito negativa. Parte da popula¬
ção, emesmo da militância parti¬
dária. está surpresa com oque está
vendo eouvindo. Adiferença éque
opartido está tomando todas as
providências para que, se provada
alguma irregularidade, os respon¬
sáveis paguem opreço. Seja do
ponto de vista legal ou mesmo atra¬
vés da comissão de ética, oque
pode levar odirigente envolvido à
expulsão do PT. Quero ressaltar
que, embora ocaso de contabilida¬
de paralela já tenha sido assumido
pelo ex-tesoureiro do partido, não
acredito que exista, por parte do
PT, 0pagamento de mensalão.

DIANTE DAS DENÚNCIAS, SURGIU,
ENTRE AOPINIÃO PÚBLICA, AVISÃO
DE QUE 0PT ESTÁ DEMDNSTRANDO
SER IGUAL ADS OUTROS PARTIDOS
POLÍTICOS NAS PRÁTICAS QUE,
HISTORICAMENTE, CRITICOU E
COMBATEU. 0SENHOR CONCORDA
COM ESSA VISÃO?

MARINGAENSE ENIO VERRI, MILITANTE HISTÓRICO DO JcSssrnâ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^
PARTIDO DOS TRABALHADORES, HOJE OCUPA ACHEFIA tória éoutra. Em outros partidos.

DE GABINETE DO MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO. ELE quando surgem casos de corrup-
AVALIA OMOMENTO POLÍTICO COMO GRAVE, MAS ACREDITA^̂ cão. a'5*'é«iúncias centram-se nas
QUE OPT VAI RECUPERAR SUA IMAGEM PERANTE A pessoas enão no partido. No caso
OPINIÃO PÚBLICA. SEGUNDO ELE, ACRISE "LEVARÁ A do PT. quando as denúncias surgi-
MUDANÇAS INTERNAS QUE DEVOLVERÃO AO PARTIDO O partiu-se pffa ainvestigação.
RESPEITO QUE CONQUISTOU NA SUA HISTÓRIA". NESTA parndana.
ENTREVISTA AREVISTA ACIM, VERRI DIZ TAMBÉM QUE ALTnTnniunrrnarS
CRISE NÃO mudara-OS RUMOS DA POLiTICA ECONÔMICA E“Z LarTa Ldanças internas
QUE OGOVERNO CUMPRIRÁ AMETA DE REDUZIR ACARGA que devolverão ao partido orespei-
TRIBUTÁRIA ATÉ 2006 t o q u e c o n q u i s t o u n a s u a h i s t ó r i a .

0
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contra acrise política
EM SUA HISTORIA. AVISAO NA BASE
SOCIAL DO PT ÉDE OÜE OPARTIDO
ESTÁ TRAINDO SUAS ORIGENS ESUA
PROPOSTA”. OSENHOR CONCORDA
COM AOPINIÃO DE GENRO?
Este sent imento, t ransmit ido

por Tarso Genro, égeneralizado.
Vivemos uma c r i se de f a to e ten¬
tar negá-la ou escondê-la seria pior.
Oque temos afazer éassumir e
partir para arecomposição de nos¬
so partido. Digo mais: apesar da
crise ainda vejo oPT como ome¬
lhor partido do Brasil esua história
mostra isto. Faço esta afirmação
para dizer que não penso em aban¬
donar 0partido eespero que to¬
dos os militantes assim ofaçam.

OPT émuito maior que este pe¬
queno grupo que cometeu erros e
seu papel na sociedade brasileira
émuito importante para acabar se
igualando aos outros partidos.

c r i s e s m u i t o m a i o r e s o c o r r e m e o

dólar permanece estável, oem¬
prego continua crescendo eain¬
flação continua baixa. Isto émai¬
or prova da solidez da economia
brasileira eoquanto ela está blin¬
dada contra acrise política que
ocorre no Brasil hoje.

NA OPINIÃO 00 SENHOR, 0QUE AS
LIDERANÇAS 00 PARTIDO DEVEM
FAZER PARA RECONSTRUIR A
IMAGEM 00 PT PERANTE AOPINIÃO
PÚBLICA?
Oprocesso de reconstrução da

imagem do partido não se dará de
forma imediata esimples. Teremos
que reconquistar nosso espaço na
sociedade eesta tarefa não ésó
das lideranças, mas do conjunto
partidário. OPT. após as eleições,
deverá voltar adiscutir temas que
nos eram muito caros nos anos 80,
destacando-se opapel do partido
edo governo, evidenciando suas
diferenças, eaimportância de um
partido de esquerda para averda¬
deira transformação social que o
país precisa. Ogoverno Lula tem
avançado muito neste processo e
acredito que acabamos dando mui¬
ta atenção àgestão governamen¬
tal edescuidando do grande ins¬
trumento destas mudanças, opar¬
tido político. Daí nossa tarefa,
como militantes do PT, de partir
para ofortalecimento dos movi¬
mentos sociais eretomar aimpor¬
tância de um partido que depende
das lutas populares edo campo ins¬
titucional para sobreviver ecres¬
cer. Isto vai acontecer porque ami¬
litância petista ébem maior do que
acrise que estamos vivendo.

TARSO GENRO ASSUMIU A
PRESIDÊNCIA 00 PT AFIRMANDO
QUE 0PARTIDO APRESENTARÁ
“NOVAS ALTERNATIVAS” PARA A
POLÍTICA ECONÔMICA QUE VEM
SENDO ADOTADA PELO GOVERNO. 0
SENHOR ACREDITA QUE HAVERÁ
MAIQR PRESSÃO EDISPUTA ENTRE
AS LIDERANÇAS 00 PARTIDO E0
MINISTRO ANTQNIQ PALOCCI?
Apolítica econômica adotada

pelo governo Lula está direta¬
mente ligada àCarta ao Povo Bra¬
sileiro que 0então candidato a
presidente entregou àpopulação.
Nesse documento oPT assumiu o
compromisso de honrar os contra¬
tos existentes, fazendo com que o
mercado se acalmasse, reduzindo
0custo Brasil eogrande aumen¬
to do dólar que vinha acontecen¬
do. Após as eleições esta política,
somada aos projetos sociais desen¬
volvidos. obtiveram grandes resul¬
tados para oconjunto da popula¬
ção brasileira. Aeconomia está
absolutamente sólida, acompa¬
nhada de um grande processo de
distribuição de renda einclusão
produtiva. Entretanto, esta políti¬
c a é

de juros que acabam
meter arapidez do crescimento da
economia, tão necessário neste s
momento. Cabe ressaltar que aI
pplítica de altas taxas de juros já |.
atingiu seu ponto máximo eaten- k
dência éde estabilização ede re- p

ACRISE NO PT PODE OFUSCAR OU
COMPROMETER AS CONQUISTAS
OBTIDAS NO CAMPO ECONÔMICO?
GS fundamentos econômicos

estãç \_muito sólidos para que esta
crisé possa atingir as conquistas
obtidas até agora. Gostaria de re¬
petir 0que disse durante minha
palestra no Almoço Empresarial da
ACIM, quando lembrei que. no
decorrer do^anos 90. qualquer
crise na Ásia ou na Argentina atin¬
gia diretamente aeconomia bra¬
sileira. Após ogrande trabalho
realizado pelo presidente Lula.

r -

Cabe ressaltar que
apolítica de altas
taxas de juros já
atingiu seu ponto
máximo eatendência é

de estabilização e
de redução

acompanhada de altas taxas
p o r c o m p r o -

0MINISTRO DA EDUCAÇÃO, AGORA
PRESIDENTE DO PARTIDO DOS
TRABALHADORES.TARSO GENRO.
AFIRMOU QUE “A SITUAÇÃO ÉA
MAIS GRAVE QUE 0PT ENFRENTOU

REVISTA ACtM Agosto 2005



iENTREVISTA ENIO VERRI

dução. Creio que as condições para
aderrubada gradativa dos juros
e s t ã o s e n d o c r i a d a s . A s i n f o r m a ¬

ções do mercado financeiro para
d e z e m b r o m o s t r a m u m a t a x a d e

juros de 17,5 %euma inflação anu¬
al de 5,5%. Com oque está sendo
apontado pela economia, oemba¬
ce interno no partido, sobre essas
políticas, tende adiminuir. Mas
n u n c a s e r á a b s o l u t a m e n t e e x t i n t o ,

pois, dentro do PT, existem muitas
tendências euma parte minoritá¬
r i a é r a d i c a l m e n t e c o n t r a o q u e
está sendo adotado hoje.

de uma opção de governo. Mas é
importante perceber que estes gas¬
t o s n ã o o n e r a r a m m a i s a e c o n o ¬

mia. Os gastos públicos vêm au¬
m e n t a n d o d r a s t i c a m e n t e d e s d e o

início da década 90. Preocupado
com oequilíbrio das contas, ogo¬
verno vem adotando oprincipio do
superávit primário, gastando me¬
nos do que arrecada, exceto no
pagamento de juros. Osuperávit
tem ficado em corno de 4,25% ao
ano. Outro aspecto importante so¬
bre 0equilíbrio dos gastos públicos
pelo governo Lula está nas despe¬
sas com pessoal, que em 2002 re¬
presentavam 5,50% do PIB eem
2005 caíram para 4,66%.

“A ECONOMIA ESTÂ ABSOLUTAMENTE
SÓLIDA, ACOMPANHADA DE UM
GRANDE PROCESSO DE

DISTRIBUIÇÃO DE RENDA E
INCLUSÃO PRODUTIVA”

POR FALAR EM POLÍTICA
ECONÔMICA, TODAS AS MEDIDAS
TOMADAS NESTA ÁREA SE
MOSTRARAM MUITO AFINADAS COM
AS POLÍTICAS MAIS
CONSERVADORAS. INCLUSIVE HÁ
UMA COBRANÇA ENTRE LIDERANÇAS
DE MOVIMENTDS SDCIAIS -COMO 0
PRÓPRIO MST -DE QUE 0GOVERNO
VEM SE PREOCUPANDO MAIS EM
CUMPRIR AS POLÍTICAS
ECONÔMICAS CONSERVADORAS 00
QUE COM 0SOCIAL. COMO 0SENHOR
VÊ ESSA SITUAÇÃO?
Cabe ressaltar adiferença en¬

tre instituição emovimento. O
governo éinstituição, tem um pro¬
cedimento próprio, tem regras e
leis acumprir. Já omovimento, no

MST, como aprópria pala-

■ S t -

0GOVERNO ASSUMIU 0
COMPROMISSO DE REDUZIR A
CARGA TRIBUTÁRIA NO PRÓXIMO
TRIÊNIO. ESTÁ PREVISTO QUE, NO '
ANO QUE VEM, NÃO PODERÁ SER
SUPERIOR A16% 00 PIB. 0QUE 0
GOVERNO PRETENDE FAZER PARA j
CONSEGUIR ESSA REDUÇÃO?
Oorçamento brasileiro émui- '

to grande epermite que se faça *
ajustes que proporcionem uma re¬
dução nas despesas, sem compro- i
meter setores essenciais da socie- i
dade brasileira. Algumas mudan¬
ças desenvolvidas pelo Ministério
do Planejamento, que deverão
passar ainda pela Casa Civil, per¬
mitem reduções suficientes para
atingir opercentual de 16% sobre
oPIB. Alguns exemplos: maior uti¬
lização dos quadros de carreira
em cargos de confiança, maior
cofWüjje de viagens nacionais eintern^ionais, utilização mais
racional da peça orçamentária.

Sem dúvida, sempre criticamos redistribuináo dotações que nór-
os altos gastos públicos. Aquestáo malmente não são executadqs no
é. que tipo de gastos eaque são decorrer do ano. Ogrande'desa-
destinados. Ogovt.rno do presiden- fio que deve ser debatido no Çon- .
te Lula tem dirigido seus gastos, em gresso Nacional éoque deverá ser

feito com 0excedente arrecada-
mentais que oelegeram, destacan- do, pois não há como colocar uma
do-se as do .campo social. Trata-se campainha que tocará quando a

I

constantemente desde feverei ro
de 2003. E. em especial, oaumen¬
to do salário mínimo, hoje em
RS 300, que em termos reais foi o
maior desde dezembro de 1989,
No campo social quero destacar o
Bolsa Família, programa no qual
s ó e m 2 0 0 4 f o r a m i n v e s t i d o s
R$ 5,3 bilhões. Para esse ano, há
previsão de investimentos na or¬
dem de R$ 6,5 bilhões. Estes pou¬
cos dados provam que revolucio¬
namos as políticas econômica eso¬
cial no Brasil e, de maneira ne¬
nhuma, priorizamos oeconômico
em detrimento do social.

c a s o o

vra diz, édinâmico, sempre àpro¬
cura de resultados maiores emais
rápidos, sempre pronto aromper
os padrões impostos eavançar nos
seus objetivos. Oque, de fato,
muda asociedade são os movi¬
mentos enão as instituições. O
que quero dizer éque ogoverno
Lula apresentou resultados bas¬
tante sólidos no campo econômi-

^co. ao mesmo tempo em que os
Idados sociais apontam crescimen-
^to constante. No campo da econo¬

mia. destaco ocrescimento do especial, para as políticas governa-
IPIB, de 4,9% em 2004, eoíndice
*de empregos, que vem crescendo

POR QUE OS GASTOS PÚBLICOS NA
ESFERA FEDERAL SÃO TÃO ALTOS E
ACADA ANO CRESCEM MAIS7-Q PT É
UM CRÍTICO HISTÓRICO DOS AlT^
GASTOS PÚBLICOS NO BRASIL...

U
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QUANDO 0PT GOVERNAVA MARINGÁ
HAVIA UMA RELAÇÃO BASTANTE
ESTREITA COM QGOVERNO
FEDERAL, OQUE FACILITAVA A
OBTENÇÃO DE RECURSOS EDE
INVESTIMENTOS PARA ACIDADE.
COMO ESTÁ ESSA RELAÇÃO HOJE,
COM UM PREFEITO DO PP?

Adespeito de disputas políticas
epartidárias, ofoco do governo é
sempre no bem-estar da popula¬
ção. Quando administrada pelo PT,
Maringá manteve um excelente
relacionamento com ogoverno
federal. Não me parece que anova
gestão esteja tendo dificuldades

arrecadação atingir seu limite.
Tudo indica que este excesso re¬
tornará àpopulação na forma de
i n c e n t i v o s o u o u t r o s b e n e f í c i o s .

em dialogar ou mesmo obter recur¬
sos junto ao governo federal. Pelo
contrário, além de continuar rece¬
bendo recursos de projetos inicia¬
dos no governo passado, oatual
prefeito conta com oapoio dos três
deputados federais da região, que
têm conseguido verbas para o
município. E, no que épossível e
legal, tenho também ajudado nos
processos para obtenção de recur¬
sos para nossa cidade.

OS RECURSOS DESTINADOS AO BOLSA
FAMÍLIA AUMENTARAM NO GOVERNO
LULA, CONFORME 0SENHOR AFIRMOU.
ECOMO ESTÃO OS PROGRAMAS DE
CAPACITAÇÃO VISANDO ÀGERAÇÃO DE
RENDA? PODEMOS DIZER QUE
"SAÍRAM 00 PAPEL”?
Saíram do papel etomaram

formas muito importantes para o
povo brasileiro. Existe, no Minis¬
tér io de Desenvolvimento Social ,
um grande projeto chamado “in¬
clusão produtiva”, onde são inves¬
tidos recursos para otreinamen¬
to de mão-de-obra, ass im como
para aorganização de cooperati¬
vas eassociações que permitam
0desenvolvimento de pequenos
negócios, gerando ocupação e
renda para milhões de pessoas.
Vale destacar que. além do Minis¬
tério do Desenvolvimento Social.
0presidente Lula criou vários in¬
centivos para ocooperativismo
que proporcionou um aumento
substanciai destas organizações
em todo opaís.

PARA FINALIZAR. QUAIS SÃO SEUS
PLANOS POLÍTICOS PARA 2006? 0
SENHOR PRETENDE MESMO SE
CANDIDATAR ADEPUTADO
ESTADUAL?

Apol í t ica édinâmica emui ta
coisa está por acontecer na socie¬
dade brasileira eno PT. especial¬
mente. Apersistir oquadro atual,
acho que poderei contribuir para
0fortalecimento do partido e. ao
mesmo tempo, aumentar arepre-

Outro aspecto
importante sobre o
equilíbrio dos gastos
públicos esta nas
despesas com pessoal, que sentaçao poUtica de nossa região,
em 2002 representavam ûai. éciart, que as ccí̂ sas não são
5,50% do PIB eem 2005 tão simples emeu nome terá que
raíram nara A a p r o v a d o p e l a c o n v e n ç ã o d ecaíram para 4,DD/o partido. Mas acredito que hoje

oquadro éfavorável para isto."

I

!2suites +1dormitorio
!Rscirta com raia para natação
!Area de lazer coberta edescoberta
*Cíne-clube
*Salão de festasRequinte eperfeição. !Playground
*Sala de gír^sticaUm investimento para asua vida. Condomínio apreço de custo

VENDAS !LOCAÇAO -ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS
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COCAMAR E
ACocamar fo i aúnica contemplada

em mais de uma categoria do Prêmio
O C B 2 0 0 5 , 0 m a i s i m p o r t a n t e d o
cooperativismo, concedido pela Organi¬
zação das Coopera t i vas Bras i l e i ras
(OCB) epela revista Globo Rural.

Das oi to categorias, aCocamar foi
final is ta em cinco evenceu três: respon-
s a b i l i d a d e s o c i a l , m e i o a m b i e n t e e
marketing. Aentrega da premiação foi
no final de junho, em Brasília, nas co¬
memorações do 83° Dia Internacional do
Cooperativismo.

Concorreram ao prêmio 102 cooperati¬
vas. Na área de marketing, aCocamar foi
premiada com acampanha de fixação da
marca Purity Soja, de autoria da Sol Propa¬
ganda. Depois de um ano emeio no mer¬
cado amarca já éasegunda mais vendi¬
da no interior de São Paulo.

Na categoria de responsabilidade so¬

cial, 0destaque foi para o"Cocamar Social”, um
programa de ações voluntárias envolvendo colabo¬
r a d o r e s e d i r e t o r i a .

Na área de meio ambiente, acooperativa apresentou
0projeto "Cocamar Ecológica", criado para coletar em¬
balagens pet elonga vida edestiná-las àreciclagem.

FESTIVAL DA MÚSICA CATÓLICA
Nos dias 3e4de setembro acontece a11"

edição do Hallel Maringá, um dos mais tradi¬
cionais encontros da música católica do país.
OHallel, organizado pelo projeto Mais Vida,
da arquidiocese de Maringá, atrai jovens de
todo 0Brasil eaté de outros países.

No ano passado 120 mil pessoas partici¬
param do evento (foto), que érealizado no
Parque de Exposições Francisco Feio Ri¬
beiro, com entrada franca.

Uma das presenças mais esperadas este
ano éado Padre Roberto, conhecido pelo
dinamismo de suas missas epelas prega¬
ções na TV Canção Nova, de Cachoeira
Paul ista (SP). Oencontro vai reunir também
11 bandas de destaque na música católica
d e t o d o 0 B r a s i l .

Há seis meses cerca de mil voluntários tra¬
balham na organização. Para custear oeven¬
to serão vendidas camisetas eal imentos nos
dois dias do festival, além de espaços publici¬

tários nos materiais de divulgação eno local do evento.
Mesmo com auxílio da comunicífede ede algumas

empresas da cidade, oHallel ainda precisa de patroci¬
nadores. “Temos oapoio de todos, mas os custos do
evento são altos. Sempre precisamos de patrocínio", >
explica 0coordenador geral do evento. Jacinto Maia
Neto, que também évoluntário.

E
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NOVIDADE NO RÁDIO
Apartir de 15 de agosto entrará no ar, em caráter definitivo, a

rádio Mais FM, que já pode ser sintonizada, experimentalmente, em
92,3 Mhz. Aconcessão, liberada pelo Ministério das Comunicações
para aempresa Náutica FM, énova efoi disponibilizada especial¬
mente para Maringá.

Aemissora vai competir numa fatia de mercado que mais tem
crescido no meio, opúblico jovem. Segundo adiretoria, aprogra¬
mação musical, marcada pelo estilo pop, foi definida apartir de aná¬
l ise do mercado loca l .

Otrabalho de montagem do estúdio edos equipamentos come¬
çou em outubro do ano passado. Segundo ogerente de operações.
Mareio Rocha, aemissora entra em operação com equipamentos
compatíveis com atransmissão digital. "Daqui auns cinco anos a
transmissão digital será uma realidade no Brasil ejá estamos prepa¬
rados para isso."

AMais FM contará também com uma unidade móvel que circula¬
rá pela cidade, fazendo contato direto com os ouvintes.

B r u n a H o r e s < h i

n

X X V
Curso de Cefalometria,

Diagnóstico ePlanejamento
Ortodônt ico

NDVA FACULDADE EM MARINGÁ 25 de agosto a
25 de novembro de 2005

No mês passado acidade ganhou uma nova instituição de ensino
superior, aFCV -Faculdade Cidade Verde -mantida pela Unimares -
União Maring.aense de Ensino Superior -, da qual faz parte oColégio
Platão. Asolenidade de inauguração foi no dia 4.

Anova instituição de ensino superior reforça aposição de Maringá
como um dos mais importantes pólos educacionais do Paraná.

Odiretor da faculdade éoprofessor Tede Camacho, que na inau¬
guração ressaltou que ainiciativa éde um grupo de dez professo¬
res, com larga experiência na docência ena administração em to¬
dos os níveis de ensino.

Afaculdade, que funciona no Colégio Pletão, oferece os cursos de-
Administração eCiências Contábeis, no período noturno.

V j

DENTAL PRESS s
sI N T E R N t V - T l 0 N a L

Telefone: (44} 3262-2425
www.dentalpress.com.br
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0PARANÁ NOS
PRÓXIMOS OEZ ANOS
No dia 11 de agosto será reali¬

zado, no Centro de Eventos
Araucária, oencontro regional do
Fórum Futuro 10 Paraná. Maringá
éuma das o i to c idades que
sediarão oFórum, cujo objetivo é
reunir líderes de diversos seg¬
mentos para traçar um plano de
desenvolvimento estadual para os
próximos dez anos.

Lideranças empresariais, religi¬
osas, comunitárias erepresentan¬
tes das principais associações de
classe de cada cidade discutirão o
futuro em diversas áreas, como
comércio, turismo, serviços, cultu¬
ra, educação emeio ambiente,
Além de Maringá, integram o
Fórum, Ponta Grossa, Curitiba, Cas¬
cavel, Londrina, Foz do Iguaçu,
Umuarama eGuarapuava.

0evento épromovido pela Rede
Paranaense de Televisão (RPC) em
parceira com aFederação das As¬
sociações Comerciais eEmpresari¬
ais do Paraná (Faciap) eoutros sete
parceiros. Em Maringá, oevento
será real izado das 8às 18 horas.

NOVA TECNOLOGIA NA CONSTRUÇÃO
0edifício Planetarium Tower, da Catamarã Engenharia, traz uma

novidade para Maringá eregião: os lofts. Localizado no Novo
Centro, oprédio vem sendo construído dentro das mais avança¬
das tecnologias.

Uma delas tem sido aplicada com sucesso nos últimos cinco
anos em grandes centros, como São Paulo eoutras capitais. A
parede de divisa dos subsolos éconstruída com painéis de con¬
creto pré-moldado.

Aidéia básica éaindustrialização do processo construtivo,
que resulta na parede acabada, com excelente aspecto estético.
Atécnica éutilizada até oúltimo subsolo. Apartir daí oedifício é
construído como uma caixa, sem apresença de terra.

CONVENTIONS BUREAU DO PARANÁ ATUARÃO JUNTOS
Diretores eexecut ivos dos cinco escr i tór ios do

Convention &Visitors Bureau existentes no Paraná
se reuniram no mês passado, em Maringá, para dis¬
cutir os projetos que vêm sendo desenvolvidos para
atrair eventos eturistas para as suas cidades.

Foi 0primeiro encontro da recém-criada Federa¬
ção Paranaense de Conventions &Visitors Bureau,
que trouxe àcidade empresários de Curitiba, Lon¬
drina, Ponta Grossa eFoz do Iguaçu.

Opresidente da entidade éoempresário Adonai
Aires Arruda. No Paraná, aFederação representa
372 empresas, como hotéis, restaurantes ecom¬
panhias aéreas.

Durante oencontro, oturismo de eventos ene-

E

gócios foi apontado como oprincipal setor aser explo¬
rado pelas cidades paranaenses.

Além de elaborar ações conjuntas, aFederação pre¬
tende traçar um diagnóstico sobre oturismo no Estado.

o
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NOSSOS MAIS SINCEROS AGRADECIMENTOS
ATODAS AS ENTIDADES PELA INDICAÇÃO AO PRÊMIO

DE EMPRESÁRIO DO ANO AO NOSSO DIRETOR PRESIDENTE.
AGRADECEMOS, AINDA, AOS PATROCINADORES, CLIENTES,

fornecedores, FUNCIONÁRIOS, FAMILIARES
EiCOMUNIDADE MARTNGAENSE.

G R U P O A T D l

Massayoshi Siraichi
e m p r e s á r i o d o a n oI
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REPORTAGEM DE nflPfl FÁBIO CAVAZOTTI

Próximo vôo: ainternacionaliza
LIDERANÇAS ESTÃO SE REARTICULANDO PARA VIABILIZAR 0PROJETO. AIDÉIA ÉAPROVEITAR O
POTENCIAL GEOGRÁFICO ELOGÍSTICO DA CIDADE PARA ABSORVER PARTE DO MOVIMENTO
DE CARGAS ENTREOSGRANDES CENTROS NACIONAIS EINTERNACIONAIS, EINCENTIVAR A
EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS DA REGIÃO

Bruna
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AINTERNACIONALIZAÇÃO 00 TRANSPORTE DE CARGAS TRARÁ BENEFÍCIOS PARA AECONOMIA DE MARINGÁ EDA REGlAi
r

REVISTA ACIM Agosto 20051 4
I



çao do aeroporto de Maringá
Com envolvimento da ACIM. doC o n s e l h o d e D e s e n v o l v i m e n t o

Econômico de Maringá (Codem) e
da prefeitura, lideranças empre¬
sariais de Maringá estão retoman¬
do oprojeto de internacionaliza¬

ção do transporte de
cargas no aeroporto
Silvio Name Júnior,
inaugurado em abril
de 2001. Oprimeiro
desafio ésuperar os
obstáculos que impe¬
dem os pousos ede¬
colagens de aviões
cargueiros de grande
porte na cidade.

"Para liberar aope¬
ração de grandes car¬
gueiros. temos que
aumentar apista de
2.100 metros para 3
mi l . A lém d isso , há
necessidade de am¬
pliar opátio de esta¬
c i o n a m e n t o e 0 t e r ¬

minai de cargas” ’ ,
explica 0superinten¬
den te do ae ropor to .
Sérgio Nagib Neme.

O u t r o d e s a fi o é a
consolidação de um
grupo de empresas
interessadas em par¬
ticipar do projeto. “A
parceria com as em¬
presas éfundamen¬
t a l . A i d é i a é c o m e ¬

çar aoperar com avi¬
ões cargueiros Freta¬
d o s . N o i n i c i o m e n -

salmence, depois acada quinze
dias, até oaeroporto se consolí-

dar", explica Neme.
Segundo ele. estão sendo reali¬

z a d o s e s t u d o s d e v i a b i l i d a d e .

■'Acreditamos que aregião de Ma¬
ringá éamais bem localizada do
sul do país para este tipo de ope¬
ração. Temos recebido acolabo¬
ração de empresas que trabalham
com comércio exterior, que estão
nos enviando informações”.

Ototal do investimento para o
projeto ainda não foi oficialmen¬
te apurado, mas estima-se que
passa de R$ 20 milhões.

V
■j

a

CARGAS DOMESTICAS 1

Um forte impulso para arearti- 0
culaçâo das lideranças veio do in-
^'!pmento considerável na movi- s
n|-.entaçào de carga doméstica no |
afet;oporto de Maringá, registrado S|
n o s ú l t i m o s a n o s .

São consideradas cargas do¬
mésticas aquelas embarcadas
d i re tamente pe las empresas

NAGIB NEME; VOLUME DE CARGA
TRANSPORTADA SUPERA ALGUNS
GRANDES AEROPORTOS

movimento DE CARGA
aeroporto DE MAWNGAIkgíNO

2 0 0 3 2 0 0 4 2 0 0 5 *
Varíg S«A» 2 0 4 . 7 3 9 2 8 9 . 4 5 3 1 4 8 . 4 9 4
G o l S . A . 1 0 0 . 3 8 7 1 3 7 . 2 3 4 1 0 0 . 3 9 5

s

T r i p L t d o . 5 . 1 9 7 1 4 . 8 9 4 1 7 . 7 1 9 s
s

T o t a l 3 1 0 . 3 2 3 4 4 1 . 5 8 1 2 6 6 . 6 0 8
3

Movimento de cargas entre 2003 ejunho de 2005 -1.018.512 kg
* a t é j u n h o

3
Ponte: Terminais Aéreos de Maringá o *
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vendedoras. Aoperação de car¬
gas por empresas especializa¬
das em transporte échamada
de alfandegária.

Em 2003. somados os embar¬
ques edesembarques, as três em¬
presas que operam na c idade -
Varig, Gol eTrip -transportaram
310.323 kg de carga. Em 2004,
passaram para 441,581 kg, oque
representa um aumento aprox i¬
m a d o d e 4 0 % .

De janeiro ajunho de 2005 já
foram contabilizados 266,608 kg,
oque representa um acréscimo de
2 0 % s o b r e 2 0 0 4 , s e a m é d i a d o

primeiro semestre for mantida
entre julho edezembro.

“De novembro para cá, em al¬
guns meses otransporte de car¬
gas domésticas pela Varig, por
exemplo, superou Porto Alegre e
Florianópolis. Ficou atrás apenas
de Cur i t iba” , afirma odi retor de

Operação do aeroporto. Marcos
A n t ô n i o P i n t o ,

APOIO DECISIVO
Para osecretário municipal de

Indústria, Comércio eTurismo, Flá-
v io Vicente , o func ionamento do
porto seco em Maringá contribui

VIRGÍLIO MOREIRA FILHO CONSIDERA
IMPORTANTE AINTERNACIONALIZAÇÃO
D O T E R M I N A L D E C A R G A S

0que pensam as lideranças de Maringá?

1

"O empresário, ao optar por um
invesümento, pensa não só na oferta

de matérias-primas. Leva em
consideração também alogística, por
se trálai‘dejtem capaz de viabilizar

-ou não -um empreendimento.
Nossas lideranças devem se unir

para oferecer condições ideais para
os investidores. Certamente o

agronegócio também se beneficiará
da maior proximidade com os

mercados externos."
Ágide Meneguette. presidente

da Faep (Federação da Agricultura
do Estado do Paraná)

"Quando oprojeto foi lançado
pela primeira vez, opaís vivia

uma fase propícia às importações
eaInfraero procurava

alternativas para aliviara
sobrecarga dos grandes

aeroportos. Hoje, também
vivemos uma situação

interessante, em que ocorre um
forte movimento exportador. A

prefeitura pretende explorar essa
possibilidade, já que oaeroporto

énosso eas condições de
Maringá são especiais."

Silvio Barros, prefeito de Maringá

"Internacionalizar 0aeroporto de
Maringá vai ajudar aatrair novas

indústrias para cá. Temos que
aproveitara logística regional para

gerar novos empreendimentos;
mão-de-obra, impostos ecirculação
de divisas. Vejo oprojeto com bons
olhos porque poderá trazer cargas
de diversos tipos elevar produtos
locais para fora, Éuma ferramenta

amais para onosso
desenvolv imento."

Jefferson Nogaroli, presidente da Faciap
(Federação d̂ s Associações Comerciais e

Empresariais do Paraná)

E
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muito para as perspectivas de su¬
cesso do projeto. Ele acredita que
oinício das operações da TAM em
Maringá, recentemente, também
émais um sinal de que as pers¬
pectivas de crescimento no setor
aéreo local são reais.

O u t r o i n c e n t i v o d e c i s i v o , n a
opinião de Vicente, foi ointeres¬
se que aidéia despertou no se¬
c r e t á r i o e s t a d u a l d e I n d ú s t r i a ,
C o m é r c i o e A s s u n t o s d o M e r c o -
sul, Virgílio Moreira Filho. "A
aprovação dele deu outro ânimo.
Osecretário gostou da idéia e
prometeu trabalhar para conquis¬
tar oapoio do governo”.

Governador não tem opinião formada
r *

Ao contrário da maioria dos
aeroportos do país, oSilvio Name
Junior écontrolado pelo município
-enão pela Infraero oque lhe
confere mais autonomia para
elaborar ações de
desenvolvimento vinculadas às
potencialidades locais.

Porém, aluta da sociedade
maringaense para transformar o
terminal em uma plataforma
direcionada ao transporte
internacional de cargas carrega
uma marca amarga.

Característica dos
empreendimentos que estiveram
muito próximos de alcançar seus
objetivos, mas que, por algum
motivo, tiveram atrajetória
interrompida eainda
permanecem na mente dos
idealizadores como um sonho a
ser real izado.
''"A construção do aeroporto
fpi um projeto que durou dez
anos. Quando começou a
funcionar, havia sido feito um
investimento alto eera preciso
maximizar ofuncionamento,
porque oterminal era um
candidato ao déficit", conta o
diretor executivo do Codem,
João Celso*Sordi.

AEROPORTO-INDÚSTRIA
Neste contexto, de acordo com

ele, surgiram as primeiras
iniciativas visando dotar o
aeroporto de condições para
operar com grandes cargas.
Durante dois anos, aidéia evoluiu
até chegará transformação da
área num aeroporto-indústria.

Oconceito, originário de paises
desenvolvidos, define
empreendimentos que combinam
três características: condomínios
industriais integrados, terminais
de carga ecapacidade de

escoamento por via aérea.
Oauge do projeto ocorreu

quando, em 2002, ogoverno do
estado, com base em estudo de
viabilidade econômica, abriu
licitação internacional para
terceirizar aadministração do
aeroporto. Da ordem de U$ 50
milhões, ocertame previa a
construção das instalações
necessárias aum aeroporto-
indústria.

"Era um projeto enorme. Na
antevéspera da abertura dos
envelopes, oentão governador,
Jaime Lemer, cancelou oedital de
licitação apedido do governador
eleito, Roberto Requião. Foi como
tirar odoce da boca da criança",
lamenta Sordi.

CONDOMÍNIO INDUSTRIAL
Entrevistado pela Revista

ACIM, osecretário Virgílio Morei¬
ra Filho confirmou que conside¬
ra importante ainternacionali¬
zação do terminal de cargas de
Maringá. Por indicação das lide¬
ranças empresariais do estado,
M o r e i r a F i l h o a s s u m i u a s e c r e t a ¬
ria recentemente, com asaída
d e L u i s M u s s i .

“Acredito que épossível uma
parceria entre oestado eomuni¬
cípio para as melhorias ainda ne¬
cessárias ao aeroporto. Vejo em
Maringá, inclusive, apossibilida¬
de de criaçáo de um 'condomínio
industrial’, anexo ao complexo do
aeroporto. Acidade possui todos
os requisitos para ocupar uma po¬
sição de destaque no setor", frisa
M o r e i r a F i l h o .

Sem se comprometer com pra¬
zos. osecretário estadual garan¬
tiu que 0governo vai ajudar ain¬
termediar os contatos com aRe¬
ceita Federal ecom oDeparta¬
mento de Aviação Civil para lega¬
lizar ainternacionalização do ter¬
minal de Maringá.

INVESHDORES
Opresidente da ACIM,

Ariovaldo Costa Paulo, classifica a
iniciativa daquela época como o
projeto certo na hora errada. "Era
um momento de transição politica
eonovo governador não conhecia
0projeto. Além disso, os
investidores ficaram indecisos e
acabou havendo um esfriamento".

Costa Paulo acredita que as
ações atuais devem consolidar um
grupo de investidores para
viabilizar 0empreendimento. "Nós
vamos tentar convencer o
governador, com apoio do
secretário estadual de Indústria e
Comércio. Mas, se ogoverno não
acatar, asociedade local vai fazer
por conta erisco, porque éo
melhor para acidade".

Ogovernador Roberto Requião
declarou àRevista ACIM, por meio
de sua assessoria, que ainda não
tem opinião formada sobre o
projeto eque pretende avaliá-lo
em conjunto com osecretário
Virgílio Moreira Filho,

í
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ISÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO/MG -Av. Monsenhor Mancini, 150 |CEP 13563.360 |fone (16) 8135.7812 |fax (35) 3531.3485
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Mais que amigo,
mais que companheiro,

alguém com quem agente
sempre pode contar.

Neste dia dos país,
saúde éomelhor presente.

www.pam.med.br
F. (44) 3218-1530
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SAÚDE

LTA DE INFORMAÇÃO EOMEDO PODEM SER BARREIRAS PARA QUE ODIABÉTICO LEVE
\VIDA NORMAL SE TRATADA CORRETAMENTE EMANTIDA SOB
ITROLE, ADOENÇA PODE PASSAR DE VILÃ ACOMPANHIA INOFENSIVA. .
!O VAI DEPENDER DA FORMA COMO OPROBLEMA ÉENCARADO

Ii ' . - '

0diabetes pode ser
apenas um detalhe

CAIO. COM 0PAI: PAIXÃO PELO
C I C L I S M O A J U D A N O
C O N T R O L E D O D I A B E T E S

Caio Augusto Jorge Valèncio, 17anos. acorda às 7da manhã e
vai para afaculdade, onde cursa
oprimeiro ano de Veterinária. Al¬
moça, geralmente ao meio-dia e.
conforme faz questão de frisar,
come "de tudo ebastante” . Retor -
na para afaculdade na parte da

Itarde. Ànoite, aproveita para co-
E l o c a r a s t a r e f a s e m d i a .

N o s fi n a i s d e s e m a n a a d o r a
Iir para afazenda ou participar

de um bom churrasco com os blema como um simples detalhe,
amigos. Ele também éum es- comovo caso de Caio. Outros, por
portista assíduo. Pratica futebot^.falta de'“»ftMnhecimento ou por

medo, oencaram com um “mal
i n c u r á v e l ” .

e c i c l i s m o .
Ca io t em a ro t i na no rma l de um

adolescente de sua idade. Anão
ser por um detalhe; aprodução de
insulina no organismr deie ébai¬
xa, oque causa odiabetes.

Assim como Caio, mi lhões de
pessoas no Brasil convivem com
odiabetes. Alguns tratam opro-

1^--

DIETA EQUILIBRADA
Odiagnóstico de que era por¬

tador de diabetes veio quando ■
Caio tinha 4anos. Apartir daí,
seus pais se dedicaram apes¬
quisar sobre oassunto eperce-
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beram que. se od iabetes for
moni torado d iar iamente, não há
c o m 0 q u e s e p r e o c u p a r.

A m ã e d e C a i o , S a n d r a M a r a
Jorge Valêncio, que sempre gos¬
tou de cozinhar, hoje cursa Gas¬
tronomia epassou acriar pratos
mais variados, que acabaram le¬
v a n d o t o d a a f a m í l i a a t e r u m a
dieta equilibrada.

Hoje Caio faz parte da Adim -
Associação de Diabéticos de Ma¬
ringá eRegião -(leia box) assim
como outras duas mil pessoas,
entre elas 200 crianças.

A e n t i d a d e , c r i a d a h á s e i s
anos, tem como objetivo orien¬
tar einformar sobre adoença,
além de dar osuporte necessá¬
r i o pa ra omon i t o ramen to eo
t r a t a m e n t o d o d i a b e t e s .

Apoio einformaçãoa »

AAssociação de Diabéticos de
Maringá eRegião (Adim)
desenvolve um trabalho de apoio
ao poitadore àfamília, inclusive
com terapia em grupo gratuita.

Aentidade também dispõe de
convênios com endocrinologistas,
oftalmologistas, psicólogos, além
de promover cursos gratuitos
sobre culinária dietética.

Recentemente aAdim fez uma
parceria com oInstituto de Olhos
de Maringá eoRotary para que os
portadores da doença façam
exame para detectar casos de
retinopatia diabética, que pode
levara perda da visão.

Outra conquista da entidade éo
site, que deve entrar em operação

AADIM TEM UMA FABMÂCIA PARA
ATENDER 0DIABÉTICO

dentro de dois meses. Através
dele, aAssociação ampliará a
comunicação com asociedade,
levando mais informações sobre o
diabetes eas formas de
t ra tamento .

cado econtrolado, odiabetes pode
passar de grande vilão aum sim¬
ples detalhe na vida do portador.

Mercado
em expansão

SEDENTARISMQ
O d i a b e t e s é u m a a l t e r a ç ã o

metabólica que ocorre no or¬
g a n i s m o q u a n d o o p â n c r e a s
deixa de produzir insulina ou
produz asubstância em baixa
quantidade. Os tipos mais fre-
q ü e n t e s s ã o o I e o 2 .

No primeiro. 90% dos casos são
pessoas que nascem com adoen¬
ça ou adquirem até os 30 anos. Já
ado tipo 2se adquire após os 30
anos e, normalmente, éocasiona¬
da por hipertensão, excesso de
p e s o o u v i d a s e d e n t á r i a .

Os primeiros sintomas da doen¬
ça são Fome em excesso, muito
cansaço, vontade de urinar várias
vezes, problemas de visão, tontu¬
r a s e c â i b r a s . “ O n ã o - t r a t a m e n t o

0tratamento incorreto pode
levar aconsequências graves,
c o m o m a u f u n c i o n a m e n t o d o s r i n s

ou até aperda do órgão, amputa¬
ção de membros inferiores, disfun-
Ções sexuais, doenças cardiovascu-
lares ehipertensão.

No entanto, como no exemplo
de Caio. quando devidamente tra-

PSICI3L0GIC0 ALowçucar, fundada há 15 anos
pelo maringaenseAmaury Couto, é
um exemplo de empresa que vem
expandindo sua atuação na área de
a l i m e n t o s d i e t .

Apesar de especializada nos
produtos light- usados por quem
quer reduzir oconsumo de
calorias -, aempresa, em 1992,
voltou seu foco para os produtos
destinados aos diabéticos.

Hoje aLowçucar comercializa
sua produção em todo Brasil eem
países das Arnéricas Latina e
Central eda Ásia.

Ocarro-chefe da empresa são os
adoçantes, que deixaram de ser
produtos exclusivos para diabéticos
para integrar também alista de
compras de quem quer manter a
forma. Alinha de produtos diet inclui
ainda achocolatado, groselha
concentrada, guaraná concentrado,
doce de leite esobremesas.

Oempresário afirma que o
mercado vem se expandindo em
função da conscientização das
pessoas sobre aimportância de uma
dieta balanceada, sem excessos de
açúcar, sal ou gorduras.

O^tfatamento nâo écomplica-
requer dedicação para o
imento de algumas re-

d o .
c u m

gras. Dieta balanceada, rica em
fibras everduras, ingestão de
muito líquido eprática de exer¬
cícios Físicos são algumas das
normas para odiabético ter uma
vida normal %saudável.

“A gente encontra muitas pes¬
soas que começaram apraticar
esporte por causa do diabetes",
conta José Carlos Valêncio, pai de
Caio. Muitas vezes oque pesa para
0 d i a b é t i c o n ã o s ã o o s r e m é d i o s

ou aobrigatoriedade de praticar
exerc íc ios f í s i cos .

Olado psicológico éque pode
se tornar complicado para muitas
pessoas. “Como convivo com o
diabetes há 14 anos, percebo que
muitos diabéticos se fecham, se
e s c o n d e m c o m m e d o . M e d o d e

passar mal. de se expor", afirma
Va l ê n c i o .
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EMPRESÁRIO REGINA DAEFiOL

SIRAICHI RECEBE TROFÉU OE EDSON RECCO, EMPRESÁRIO DO ANO 2004

Massayoshi Siraichi
é025° premiado

asssayoshi Siraichi. diretor-
presidente do grupo ATDL, re¬

cebeu, no dia 29, oprêmio Em¬
presário do Ano 2005 em clima de
muit^erwacâo. Oevento, realiza¬
do no Moinho Vermelho, reuniu
mais de 600 pessoas, entre auto¬
ridades, repreŝ tantes de entida¬
des empresariais, colaboradoresíe
Familiares do premiado.

A f e s t a c o n t o u c o m u m a a p r e - .

sentação de Tayko, os tambores
japoneses. Ogrupo Wakadaiko, da
Acema -entidade da qual Sirai-

ICOM APRESENÇA DE MAIS DE 600 PESSOAS, 0PRÊMIO EMPRESÁRIO
SDO ANO 2005 FOI ENTREGUE NO ÚLTIMO DIA 29, DURANTE UM
■I JANTAR NO MOINHO VEFÍMELHO. SIRAICHI FALOU DA EMOÇÃO EDA
iGRATIDÃO POR TER SIDO INDICADO PARA RECEBER OPRÊMIO
5
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B r v n a M o r e s c h i

chi foi presidente -arrancou mui¬
tos aplausos dos presentes.

Opresidente da Associação Co¬
mercial eEmpresarial de Maringá,
Ariovaldo Costa Paulo, falou
nome das entidades promotoras do
prêmio; Sivamar (Sindicato do Co¬
mércio Varejista de Maringá eRe¬
gião), Fiep (Federação das Indústri¬
as do Estado do Paraná) eApras
(Associação Paranaense dos Super¬
mercados -Regional Noroeste)

Costa Paulo ressaltou aimportân¬
cia do prêmio neste momento,
que 0Brasil atravessa um periodo
difícil. Segundo ele. apesar da
política, opaís continua com
nomia estabilizada, gerando empre¬
gos. exportando. “Tudo isso graças
aos emprendedores brasileiros. E
empresário maringaense émuito
empreendedor. Basta analisarmos a
trajetória dos que recebem oprêmio
Empresário do Ano”, colocou.

e m

\

e m

ORGANIZADORES 00 PRÊMIO ENTREGAM CERTIFICADO
AO EMPRESÁRIO DO ANO 2005

c r i s e

a e c o -

&moa Mo^schi

0

AMIZADE
Odeputado federal Odílio Bal-

binotti lembrou de sua longa ami¬
zade com Massayoshi Siraichi, "de
20. 25 anos atrás". Balbinotti con¬
tou que. quando morava em Bar¬
bosa Ferraz, tinha um caminhão,
que usava para comprar evender
cereais na região. “Eu era cliente
da ATDL, Eassim nasceu uma for¬
te amizade”, afirmou, ressaltando
que oprêmio éresul tado também
do empenho da família do home¬
nageado. que nestes anos todos
sempre trabalhou unida.

Oprefeito Silvio Barros elogiou
ainiciativa dos promotores, "um
reconhecimento da sociedade aos
seus empreendedores". Oprefeito
salientou que os empresários que
receberam otitulo até hoje “são
exemplos de liderança, de trabalho,
de homens que. acima de tudo. ser¬
vem ao próximo eàsociedade".

Osenador Á lvaro Dias env iou
expediente aos organizadores. Ia-

V

1,I
MASSAYOSHI AGRADECEU 0PRÊMIO ERESSALTOU

EMPENHO DA FAMÍLIA EDOS COLABORADORES

Quem éMassayoshi Siraichi
Oempresário Massayoshi Siraichi nasceu em Paraguaçu Paulista, São Paulo.

Chegou aMaringá com afamília em 1963, vindo de Tupã. Seus irmãos Marcos
oTákeshi já haviam fundado, na cidade, aAuto Técnica Diesel Ltda, em 1961.

Siraichi entrou para asociedade e, em 1972, com amorte de Marcos, ele
assumiu odepartamento Financeiro eComercial da empresa, Trabalhando
durante odia eestudando ànoite, Massayoshi se formou em Ciências Con¬
tábeis pela UEM, em 1976.

Com os irmãos Takeshi eJúlio, acunhada Alvina, seus filhos esobrinhos,
Massayoshi comandou aexpansão esolidificação do grupo ATDL, formado
por sete empresas (Auto Técnica Diesel Ltda, ATDL Transportes Rodoviários, s
ATDL Distribuidora de Implementos Rodoviários, Posto Petrocafé IeII, Posto I
Metronor eafilial da Auto Técnica Diesel Ltda de Presidente Prudente). k

Massayoshi écasado com Diva Siraichi eépai de três filhos, Sílvio, Már- P
cioeJuliano. 8
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B n j n a

0GRUPO
WAKADAIKO,
DA ACEMA,
FEZ UMA

APRESENTAÇÃO
DE TAYKO

mentando onao-comparecimenco
ao evento por conta da agenda de
atividades no Congresso Nacional. SIRAICHICOM

AESPOSA,
DIVA, OS
IRMÃOS
TAKESHI E

JÚLIO, EA
CUNHADA,
A LV I N A

EMOÇÃO
Em seu pronunciamento, Mas-

i/Asayoshi Siraichi disse que se emocio¬
nou com oprêmio eque otítulo de
Empresário do Ano aumenta suas §
responsabilidades- Siraichi fez ques- |r-
tão de compartilhar oprêmio com a" ,1 ' ]i
família, chamando ao palco os irmãos
eacunhada, sócios no grupo ATDL.

E l e l e m b r o u d o i r m ã o M a r c o s
Motoki Siraichi, um dos fundado-

L O S P R E M I A D O S
C O M E R C I A N T E D O A N O

>1980 Yoshiakí Oshiro (Organtel)
▶1981 Francisco Mommenshon (Supermercado Catarinense)

jp 1982 Shinili Ueta (Ueta Cine Foto Som)*1983 Adirson Rossi (Tecidos Norte-Sul)
!1984 Antônio Samorano Trava (Modulaque)
*1985 Mário Martinucci Filho (Móveis Martinucci)
!1986 Massao Tsukada (Livraria Bom Livro)
▶1987 Pedro Eortolossi (Mercado de Calçados)
*1988 Carlos Ajíta (Casas Ajita)
*1989 Hélio Shimabukuro (Loja Genko)
▶1990 Damásio do Paraná Barão (Mercantil São José)

11991 Dayton Gouveia (Gouveia)
1992 Fernando Vieira Raimundo (Expoluz)
1993 Jefferson Nogaroli (§upermercadas‘São Francisco)
1994 Antônio Donizete Busíquia (Dismar) **
199S José Rubens Abrão (Casa Santa Terezinha)
1996 Devanir Marion (MR Malharia)
1997 Carlos Alberto Tavares Cardoso (Supermerca(lps Cidade Canção)
1998 Ariovaldo Costa Paulo (Arilu Distribuidora)
E M P R E S Á R I O D O A N O

1999 Wilson de Matos Silva (Cesumar)
2000 Benito rinco (Color Finco)
2001 Luiz Lourenço (Cocamar)
2002 Franklln Vieira da Silva (O Diário do Norte do Paraná)
2003 Ágide Meneguetti (Usina Santa Terezinha)
2004 Edson Recco (Recco eRecco)
2004 Hassayoshi Siraichi (Grupo ATDL)

ires do grupo, já falecido, falando
jdo exemplo deixado por ele. Sirai¬

chi lembrou da trajetória de sua
família, que saiu do interior de
São Paulo em busca de um futuro
melhor. "Olhando para trás, vejo
que conseguimos ir muito além do
que imaginávamos".

Finalizando seu pronunciamento,
oempresário agradeceu ocompa¬
nheirismo eorespeito dos sócios, dos
13 sobrinhos que trabalham na em¬
presa edos 616 colaboradores do
grupo ATDL. Eagradeceu também
oapoio recebido da esposa edos fi-

■R Ihos, “que têm sido meu amparo no
Idia-a-dia”. Amãe de Massayoshi Si-
éraichi, Kumeno Siraichi. recebeu ,
Ruma homenagem especial dos orga-
Inizadores do evento. ■
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No 3° Prêmio de Excelência Gráfica Oscar Schrappe
Sobrinho, realizado pek Abigraf -Associação das Indústrias Gráfi¬
cas do Paraná eSigep -Sindicato das Indústrias Gráficas do Paraná, o
Relatório Institucional COAMO foi premiado como omelhor do Estado

categoria RELATÓRIO DE EMPRESAS, classificando-se ainda
para o15° Prêmio de Excelência Gráfica Fernando Pini, de
amplitude nacional.

Por isso aMETA PROPAGANDA cumprimenta os profissionais da
MIDIOGRAF pela fidelidade na reprodução ecuidado no acabamento
do material, conferindo ao mesmo aexpressão projetada pela agência
para refletir amagnitude da cliente COAMO no Brasil eno Exterior.
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COMÉRCIO

i i

Aarte de evitar golpes,
sem perder ocliente

I u e m v e c a r a . r . j ? o v e c o r a -

iÇâo” . Odi tado popular é
mais do que adequado quando o
a s s u n t o s ã o a s v e n d a s n o c o m é r ¬

c i o . A c a d a d i a c r e s c e o n ú m e r o

de golpes que envolvem desde
cheques roubados ou clonados, a
d o c u m e n t o s f a l s i fi c a d o s .

Um caso inusitado, que aconteceu
e m C u r i t i b a , i l u s t r a b e m a o u s a d i a

dos golpistas. Um homem fez uma
compra epagou amercadoria em
dinheiro. Estranhamente, pediu o
troco, cerca de R$ 100, em cheque.

Segundo ele, amedida evitaria
que uma pessoa encarregada de
levar otroco para sua irmã gas¬
tasse odinheiro, já que era depen¬
dente de álcool. Em princípio, o
proprietário resistiu. Mas, atribu¬
lado com aloja cheia, cedeu.

Duas horas depois, ocheque foi
descontado no valor de RS 2.600.
Este tipo de falsificação -conhe¬
cida como cheque estendido -é
um exemplo dos golpes que são
aplicados no comércio, segundo o
delegado operacional da 9^ Sub¬
divisão Policial de Maringá. Paulo
R o b e r t o M a c h a d o .

1

NA HORA DA VENDA, CONFIAR NAS APARÊNCIAS NÃO ÉUMA ATITUDE DE
BOM SENSO. 0MELHOR ÉEVITAR CORRER RISCO. ALÉM DE
ALGUNS PROCEDIMENTOS DE SEGURANÇA RECOMENDADOS
POR ESPECIALISTAS, OBOM ATENDIMENTO PODE SER UMA
ARMA PARA SE LIVRAR DOS FALSÁRIOS

B r u n a M o r e s c h I

TEM CRESCIDO NO COMÉRCIO DE MARINGA ONÚMERO DE GOLPES COM CHEQUESI
Há vários tipos de golpes, sem¬

pre com objetivo comum: oeste¬
lionato com cheques. As falsifica¬
ções vão desde as mais simples,
como reprodução do cheque em
impressora, até as mais sofistica¬
das. como alteração do valor, clo¬
n a g e m e a d u l t e r a ç ã o
pelo computador.

sentirá bem recebido.” Adica é
de Hildebrando Magno Rebello,
que éperito grafotécnico-docu-
mentoscópico. faz palestras na

I da os c l ientes.

“Na hora de atender alguém,
c u m p r i m e n t e , o l h e n o s o l h o s ,
o b s e r v e b e m . E s t a a t i t u d e d e i x a ¬

rá um possível falsário inseguro, área eéautor de livros sobre au-
E. se for um bòm cliente, ele se tenticidade.

O s c u i d a d o s s ã o m a i s

que necessários. Só neste
ano, das 442 ocorrências
de estelionato registradas
na polícia civil, cerca de
50% envolvem cheques,
segundo odelegado Pau¬
lo Roberto Machado. "Cal¬
culamos que este ano ‘hí-
verá um aumento de 15 a
20% neste tipo de ocor¬
rência em relação ao ano
passado”, diz.

O c r e s c i m e n t o d e s t e

OUTROS CUIDADOS

OLHOS NOS OLHOS

Agrande movimenta¬
ção de cheques no co¬
mérc io f ac i l i t a aação
dos falsários. Os especi-
a l i s t a s d ã o v á r i o s c o n s e -

gIhos para evitar golpes
2(leia Box). Omais iriusi-
! G t a d o é o b o m a t e n d i -
í m e n t o . A l é m d e i n i b i r a
sação dos golpistas, agra-

©Sempre se deve conferir assinatura, d o !
cheque com os documentos pessoais do consumidor.

@Veja se afoto do RG realmente éda pessoa
que 0apresenta.

^Observe possíveis rasuras eatextura da folha
de cheque, para evitar adulteração efalsificação.

®Colha dados como endereço residencial, telefone,
_loçal de trabalho, renda enão deixe de confirmá-ios.
®Se for vítima de um golpe com cheque, procurar

apolícia imediatamente.

JREVISTA ACIM Agosto 2005



tipo de golpe cem preocupado
autoridades. Tanto que, há

B r u n a M o r e s c h i

a s

pou¬
co mais de um mês, foi criada a
Delegacia de Esteüonatos
Maringá, ainda em fase de
Cruturaçâo. Odelegado Francis¬
co Caricati será oresponsável
pela nova delegacia.

Segundo Hildebrando Rebello
casos de falsificações se intensificam
em épocas de crise econômica,
quando aumenta aemissão de che¬
ques pré-datados eonúmero de fur¬
tos, inclusive de talões de cheque e
de documentos. “Além de tudo, a
impunidade estimula esse tipo de
estelionato”, acrescenta Rebello. S

L ^

e m

e s -

, o s

0DELEGADO PAULO MACHADO DIZ QUE 50% DOS
ESTELIONATOS ENVOLVEM CHEQUES

<*

Prevenir éomelhor remédio
Depois de receber um cheque

roubado, no ano passado, uma
pet shop associada da ACIM
passou autilizar oserviço
Vídeocheque Max. Através dele, o
usuário tem acesso aos melhores
bancos de dados do país, obtendo
informações rápidas eseguras
sobre cheques sem fundos,
roubados, sustados, cancelados e
extraviados, seja de pessoa física

ou jurídica,
No site WWW,acimnet.com.br é

possível, ainda, acessaro
Teieconfirma, que confere o
endereço de quem está fazendo a
compra através do cadastro das
empresas de teiecomunicações.

Outro serviço oferecido pela ACIM
éaleitura do CMC7, que dá mais
segurança eagilidade na consulta de
cheque, reduzindo apossibilidade de

fraudes com cheques clonados.
0SAIC oferece também o

serviço de consulta ao SCPC
(Serviço Central de Proteção ao
Crédito). Com os dados pessoais de
quem está fazendo acompra, o
comerciante obtém, em nível
nacional, ohistórico de consultas
feitas ao CPF daquela pessoa nos
últimos noventa dias, além de
registro de inadimplência.

Colocara sua empresa
no rumo certo

não ébrincadeira.

Com um trabalho diferenciado
n o d e s e n v o l v i m e n t o d e

softwares na área de gestão
empresar ia l , adequando
serviços eprodutos ao perfil de
cada cliente, proporcionamos o
controle total de sua empresa e
maior rentabil idade.

1
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ECONOMIA DIRCEUHERRERO

tividade econômica fica abaixo
da previsão no segundo semestre
A

n

ÉOQUE DIZ ESTUDO REALIZADO PELA EQUIPE DO ECONOMISTA JOILSON DIAS, DO DEPARTAMENTO
DE ECONOMIA DA UNIVERSIDADE DE MARINGÁ. MAIO FOI OMÊS COM OPIOR
DESEMPENHO. PORÉM, ALGUNS SETORES, COMO OCOMÉRCIO EAPRESTAÇÃO DE
SERVIÇOS, APRESENTARAM ÍNDICES POSITIVOS

i

A a t i v i d a d e e c o n ô m i c a d e M a r i n ¬

gá cresceu abaixo do esperado
no primeiro semestre deste ano.
Aconstatação édo estudo índice
d e A t i v i d a d e E c o n ô m i c a d e M a ¬
ringá -laemga -coordenado pelo
economista Joilson Dias. do Depar¬
tamento de Economia da UEM.

Acada se is meses, os técn icos
Fazem t rês s imu lações : o t im is ta ,
realista epessimista, sendo que os
índices, em geral, Ficaram sempre
próximos aeste último indicador
nos primeiros seis meses do ano.
Neste ano, omês de pior movi¬
mento na atividade econômica foi
maio, que ficou abaixo das proje¬
ções pessimistas.

Projeção xrealizado: primeiro semestre de 2005
1&6

ISO

1 4 5

1 4 0

13S

1 M

1 2 5

1 2 0
aOr lC i m a i n Sj t n A S m a r W | u n / 0 5

RECUPERAÇÃO
Esta in formação éainda p ior

quando se leva em consideração
que nas projeções já havia previ¬
são de queda em relação aos índi¬
c e s d e d e z e m b r o d e 2 0 0 4 . E m r e ¬

lação aquele mês. só houve recu¬
peração do nível de atividade eco¬
nômica apartir de junho deste ano.

Segundo Joilson Dias, ratifican¬
do matéria publicada na últ ima
edição da Revista ACIM, um dos
fatores que apontam omau de-
sempenho da atividade econômi-

g c a é a m o v i m e n t a ç ã o d e v e í c u l o s
.i pesados nas estradas da região,
^que caiu 40%.

T a m b é m h o u v e r e d u ç ã o n o

Projeção para osegundo semestre de 2005
170.00000

1 0 0 . 0 0 0 0 0

1 6 0 , 0 0 0 0 0

1 4 0 , 0 0 0 0 0

1 3 0 . 0 0 0 0 0

1 2 0 . 0 0 0 0 0

11 0 . 0 0 0 0 0

100.00000

. / / / / / / / / / / / / / / / / / /
‘15
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consumo de energia elérrica da
indústria, oque indica menor fun¬
cionamento de equipamentos e,
portanto, menos produção. Caiu
também amovimentação de pas¬
sageiros de Maringá através da
rodoviária edo aeroporto.

Vacina contra crises
Apesar do resultado global negativo da atividade

econômica, ocomportamento da economia local mostrou que
Maringá éuma cidade que não depende mais exclusivamente
da agricultura como há uma década.

Os piores índices registrados no primeiro semestre vêm
justamente deste setor, devido aos problemas com asafra
da soja, provocados pela seca epela queda vertiginosa nos
preços desta commoditie. Há uma década, se houvesse um
problema como esse, toda aeconomia local seria afetada.

Mas 0que aconteceu éque apenas osegmento produtivo
diretamente ligado àagropecuária -como venda de
implementos, máquinas einsumos agrícolas -sentiu os
reflexos da crise. Os outros setores mantiveram-se em
franco crescimento eamaior prova disso éoaumento na
geração de empregos,

"Hoje temos um comércio muito forte eaprestação de
serviços também cresce em importância acada dia,
principaimente no segmento da saúde eda educação",
reflete Ariovaldo Costa Paulo, presidente da ACIM.

Ele lembra que aindústria da cidade, principalmente
.nos segmentos de confecções emetalmecânica, também
tem se destacado muito, fortalecendo toda aeconomia
local como uma espécie de vacina contra crises
Setoriais, “Se acrise atinge um setor, os outros têm
condições de dar continuidade ao processo de
desenvolvimento", finaliza.

NOVAS PROJEÇOES
Aqueda nos índices só não foi

pior devido às performances do
comércio eda prestação de servi¬
ços. Houve crescimento na gera¬
ção de empregos em relação ao
mesmo semestre do ano passado.

Aliás, este éum dado que foi
m u i t o b o m e m t o d o o P a r a n á ,
onde ageração de empregos (ad¬
m i s s õ e s m e n o s d e m i s s õ e s ) t e v e
um superávit positivo de 74.578
postos de trabalho. Neste mesmo
período. Santa Catarina gerou
38.828 novos empregos eoRio
G r a n d e d o S u l . 2 6 . 9 7 0 .

As projeções para osegundo
semestre indicam que aativida¬
d e e c o n ô m i c a i r á e n t r a r n u m

período de expansão positiva,
c o m u m c r e s c i m e n t o m á x i m o d a

o r d e m d e 11 , 6 % e m r e l a ç ã o a
junho deste ano, ede 10,4% em
relação adezembro de 2004.B
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CULTURA

Outra surpresa para os par¬
ticipantes foi 0agradecimento
de Zezé Motta pela homena¬
gem. Ao invés de discursar, ela
brindou aplatéia cantando,
sem acompanhamento musical,
acanção “Catedral".

No decorrer do Festival, opú¬
blico presente às mostras Com¬
petitiva 35mm eParalela, as Ofi¬
cinas de Cinema eoSeminário
de Cinema, demonstrou que
Maringá tem vocação para
tornar referência neste tipo de
evento. Mais de 2.500 pessoas
participaram das atividades.

■ « V
- I

s e

CALENDÁRIO NACIONAL
OFestival, realizado pela

Perfil Consultoria ecoordena¬
do pelo cineasta Pery de Can-
ti. teve apoio da ACIM, do Ma¬
ringá Convention &Visitors
Bureau. Supermercado Cidade
Canção, das secretarias estadu¬
ais de Cultura ede Turismo, da
Prefeitura de Maringá, do Mi¬
nistér io da Cultura. AViapar

evento através da

0CINEASTA ZELITO VIANA EAATRIZ ECANTORA ZEZE
MOTA FORAM OS HOMENAGEADOS DESTE ANO

Festival de Cinema
movimenta Maringá

patrocinou o
L e i R o u a n e t .

“Não podemos deixar de
agradecer também aparticipa¬
ção de mais de trinta empresas
de Maringá, que viram neste
evento uma importante ação de
Fomento ao audiovisuai em nos-

MAIS DE 2.500 PESSOAS PARTICIPARAM DAS ATIVIDADES, QUE
INCLUÍRAM EXIBIÇÃO DE FILMES DAS MOSTRAS
COMPETITIVA EPARALELA, OFICINAS ESEMINÁRIO SOBRE
CINEMA. OEVENTO ÉUM FORTE CANDIDATO AINTEGRAR O
CALENDÁRIO NACIONAL DE FESTIVAIS

sa cidade” afirma Pery de Can-
t̂ T^nunciando algumas novida¬
des ̂ ra apróxima edição. “O
Festival terá dez dias de dura-

dátfi será mudada para0 -ocoquetel de abertura inovou,
i n c l u i n d o a p r e s e n t a ç ã o d o s
músicos Ronaldo Gravino, Tisley
B a r b o s a e d o ( . a n t o r e a t o r c a r i ¬

oca Rinaldo Genes. Ogrupo An¬
jos da Guarda, de Maringá, en¬
cantou atodos com adança Fol¬
c l ó r i c a B i i m b a M e u B o i .

i i F e s t i v a ! d e C i n e m a d e M a ¬

ringá, realizado no Aspen Cen¬
t ro de Convenções , surp reen-

- H d e u . A c o m e ç a r p e l a a b e r t u r a
d o e v e n t o .

Com apresença dos homena-
^geados -aatriz ecantora Zezé
IMot ta eoc ineas ta Ze l i to Viana

ç a o e a
evitar as férias escolares".

Osucesso desta segunda edi¬
ção consolidou oFestival de Ci¬
nema de Maringá como forte
candidato aintegrar ocalendá¬
r i o n a c i o n a l d e f e s t i v a i s n a

O

E
u

á rea de aud iov i sua l .®
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INVESTIMENTOS

Tudo começa com
os dekasseguis...

APOS AVIAGEM DA COMITIVA
MARINGAENSE AO JAPÃO, O
COMITÊ QUE ESTÁ
DISCUTINDO AATRAÇÃO DE
I N V E S T I M E N T O S D E
DEKASSEGUIS CHEGOU À
CONCLUSÃO DE QUE O
PR OJETO D EVE SER A IN D A

MAIS AMPLO. AS AÇÕES JÁ
COMEÇAM ASER DELINEADAS

Estender oprojeto de atração de
investimentos de dekasseguis

para Maringá abrasileiros que tra¬
balham em outros países também.
Este éoplano dos empresários e
lideranças que integraram amis¬
são empresarial ao Japão, realiza¬
da em Junho.

Oprojeto que vem sendo elabo¬
rado poderá se tornar um progra¬
ma de atração de investimentos de
brasileiros que trabalhem em qual¬
quer parte do mundo, principal¬
m e n t e n o s E s t a d o s U n i d o s ,
Espanha, Portugal eInglaterra.

Fazem parte do comitê de estu¬
d o s r e p r e s e n t a n t e s d a A C I M ,
Codem. Prefe i tura . Sebrae, Acema

que aceitem aporte de capital,
prospeccar novas possibilidades de
empreendimentos eidentificar
empresas que possam ser adquiridas.

eAssociação Internacional de Ma¬
ringá. Opróximo passo érealizar
um Workshop para definir opa¬
pel de cada uma das instituições e
começar adiscutir oportunidades
de investimentos que serão ofere¬
cidas aos brasileiros que atuam no
e x t e r i o r .

Ex i s tem t rês f ren tes em es tudo ;

identificar empresas já existentes e

RESSOCIALIZAÇAO
Dentro do comitê, opapel da

A C I M e d o C o d e m é i d e n t i fi c a r

oportunidades de investimentos.
OSebrae éresponsável pela qua-

FOTO ■VIDEO -PROJEÇÃO MULTIMÍDIA -SOM com DJ !ILUMINAÇÃO
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lificação. através de cursos técni¬
cos que poderão ser acessados via
internet, lá do Japão.

A A c e m a t r a b a l h a r á c o m a

ressociaiização do dekassegui que
retorna ao Brasi l . Amarrando to¬
das essas ações, entra aprefeitu¬
ra, cujo trabalho édar as condi¬
ções estruturais para oapoio a
esses trabalhadores,

p a r a d e b a t e r m a i s u m a v e z t o ¬

dos os caminhos eidéias que pos¬
sam efetivamente ser colocadas
em prática, oSebrae, com apoio
do Conselho do Jovem Empresá¬
rio da ACIM edemais ent idades,
vai real izar, nos dias 27 e28 de
outubro, oICongresso Brasileiro
do Movimento Dekassegui.

Conforme Marcos Aurélio Gonçal¬
ves, do Sebrae/Maringá, será mais
uma oportunidade para que empre¬
sários. representantes de diversas
instituições edescendentes de japo¬
neses discutam os problemas que
atingem os dekasseguis.

Este debate vai contribuir para o
melhor assessoramento destes brasi¬

leiros que estão retomando. Ao mes¬
mo tempo, dará maior embasamen¬
to para aatração dos que procuram
oportunidades de investimento. ■

Uma difícil realidade
Quem não conhece de

peito 0que os dekasseguis
enfrentam ao retomar ao
Brasil não tem idéia do
tamanho do problema. Em
primeiro lugar, há uma
dificuldade muito grande de
se reintegrará sociedade,
por causa das mudanças de
costumes resultante da
adaptação ao modo de vida
japonês.

No Japão, para poupar,
os dekasseguis não têm
atividades de iazer. Quando
retornam ao Brasil, já não têm
amizades, não fazem parte de
clubes, não conhecem arealidade
locai.

Além de tudo, pelo tempo de
permanência no Japão, o
dekassegui geralmente não
conhece arealidade da economia
brasileira. Eoque relataram
Alexandre Nakagami eMareio Fuzi,
que procuraram adelegação
meringaense em Kakogawa. Os
dois brasileiros trabalham na
fábrica de tratores Caterpillar.

Eles sonham em voltar ao Brasil,

MÁRCIO EALEXANDRE; RETORNO ESBARRA NO MEDO
DE PERDER ASE6URANÇA FINANCEIRA

mas não têm amínima idéia de
como sobreviver no retorno, "Não
sabemos nada do mercado
brasileiro. Não queremos que
aconteça com agente oque já
aconteceu com outros que
voltaram, abriram negócios e
perderam tudo", afirma Márcio,
que está há 14 anos trabalhando
no Japão.

Alexandre concorda com Mareio
eacrescenta que no Japão eles
têm asegurança do emprego.
"Temos que pensar na família e
por isso quebramos acabeça
pensando em como voltar", diz
Alexandre, há 13 anos no Japão.

I
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ESTILO EMPRESARIAL DAYSEHESS

B n j A A M ô r « « c h i

qui, branco ecinza. Ovelho ‘tom
sobre tom’ também vale ser lembra- -
do ese transforma em uma boa saí¬
da, tanto para eles como para elas.

Uma boa mala leva sempre rou¬
pas em tecidos que não amassam,
como os jérseis, malhas ou
microfibras. Para oterno eacami¬
sa são mais indicados os suportes
próprios, como o‘porta-terno’, para
não fazer nenhum tipo de vinco.

QUE PEÇAS LEVAR?
Algumas dicas para amala dele,

numa viagem de negócios de uma
semana: um terno claro, dois escu¬
ros, um blazer marinho, duas calças
(cáqui ecinza), très camisas sociais
brancas, uma azul, uma listrada e
uma em xadrez miúdo, uma pólo
colorida, duas camisetas brancas,
quatro gravatas, um cinto marrom
eoutro preto, cinco pares de meias
escuras, dois sapatos sociais eum
mocassim. Se aviagem for durante
0inverno, leve ainda um bom casa¬
co, um suéter eum colete de lã.

Já para as mulheres, énecessá¬
rio ter àmão um taiileur de saia
areia, um terninho de microfibra
preto, duas camisas em tecido
nobre, très camisas de malha fria.
uma calça jeans básica, um vesti¬
do tubo preto, duas meias-calças,
um par de mocassim preto confor¬
tável, um scarpin, um par de san¬
dálias de salto alto. uma bolsa
grande bege. uma média preta.

Leve ainda uma ou duas opções
de casacos se aviagem for no in¬
verno. E, éclaro, acessórios prá-

melhor função
ALGUMAS CARREGAM MILHÕES EM DINHEIRO ETRAZEM DOR DE CABEÇA
PARA OS DONOS. OUTRAS. APESAR DE MAIS INGÊNUAS,
TAMBÉM PODEM CARREGAR ALGUNS PROBLEMAS QUANDO
NÃO ARRUMADAS CORRETAMENTE PARA DETERMINADAS
OCASIÕES. PARA EVITÁ-LOS, BASTA USAR 0BOM SENSO

Viajar éótimo, apasseio melhorainda. Atrabalho também pode
t r a z e r b o n s m o m e n t o s , a l é m d e
ótimos negócios. Mas. éclaro,
tudo depende do humor de quem
e s t á i n d o .

Éimprescindível um certo espí¬
rito de aventura, nem que seja
para pegar ovôo pela manhã para
São Paulo, almoçar com alguns cli¬
entes. passar atarde em reunião,
jantar com seu melhor fornecedor
e v o l t a r n o ú l t i m o v ô o - q u e p a r a
s u a s o r t e n ã o i r á a t r a s a r .

Mesmo que sua agenda seja aper¬
tada, pense que uma ótima oportu-

■| nidade pode surgir evocê precisa
Sestar preparado para enfrentar (e
Maproveitar) qualquer ocasião. Pode
^até parecer que não, mas estar com
Iaroupa certa na mala pode ajudar

m u i t o n e s s a h o r a .

FÁCEIS DE COMBINAR
Oprimeiro passo antes de deci¬

d i r l e v a r u m ú n i c o t e r n o o u t o d o
ogua rda - roupa éconsu l t a r a
meteorologia para saber como
está otempo na cidade de desti¬
no. isso já elimina algumas opções.

Caso aviagem seja internaciOi ticos que^ombinem com isso tudo,
n a i t a m b é m é n e c e s s á r i o s e i n f o r - h o r a ' B f f ’ a r r u m a r a m a l a n ã o
mar sobre os costumes locais. Esse

cuidado émuito importante para
as mulheres, pois em alguns paí¬
ses elas podem não ser bem vistas
ao usarem calças ou alguma peça
um pouco mais extravagante.

Aterceira regra élevar roupas,
sapatos eacessórios fáceis de com¬
binar entre si. Opte por cores discre¬
tas, como preto, bege. marinho, cá-

abra mão de alguns truques como
guardar as meias dentro do sapato
eos cintos acompàtuiando aborda
da mala. Os acessórios devem ser ̂acondicionados em um saquinho de
pano para ocupar menos espaço.,_E
tenha uma ótima viagem!

Dayse Hess éjornalista, especialista
em design de moda
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Ligações Inteligentes

0que mostra se asua empresa está tendo lucro
ou prejuízo são os números. Inclusive odo telefone.

Soluções diferentes, ligações inteligentes:
cliente GVT economiza ate 30% na conta de telefone da empresa.

Com os Planos Economix GVT asua empresa pode economizar, em média, até 30% ao
mês na conta telefônica. Quer saber como? Acesse agora osite www.gvt.com.br efaça

simulação. Se preferir, ligue 0800 600 2000 efale com os nossos consultores.
Odinheiro que você economiza na conta de telefone pode virar investimento na empresa.

I
u m a

!Franquia única !Linha adicional !Banda Larga !Cobrança por minutos !Conta Detalhada na Internet

I

wvAA/.gvt.com.br
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lCARREIRA SANDRA SIÍSINSKY

4. » , r -posentadoria
sem crise

i ! o

NOVA TENDÊNCIA CORPORATIVA APOSTA NA PREPARAÇÃO
DOS EXECUTIVOS PARA AVIDA PÓS-CARREIRA.
APREOCUPAÇÃO SURGIU POR CONTA DA
SITUAÇÃO TRAUMÁTICA QUE MUITOS
ENFRENTAM COM APERSPECTIVA DE
APOSENTADORIA. COM PLANEJAMENTO, A
TRANSIÇÃO PODE SER MAIS TRANQÜILA

n

, 0

tír,Sabe aquela idéia de aposenta- rantir osustento ed o r i a ? U m r a n c h i n h o o u u m a o e s t i l o d e v i d a d e -

casa na praia epuro descanso? pois da aposenta-
Pois é. esse já não éosonho de doria, Oexecutivo
parte dos que se aposentam. Exe- também épreparado psico-
cucivos que trabalharam avida logicamente para esse momen-
toda náo conseguem se ver "sem
f a z e r n a d a " .

Aperspectiva do ócio. ao con¬
trár io do que acontece na ju¬
ventude. depr ime quem leva
uma v ida a t i va epára b rusca¬
m e n t e . “ N o s s o s e x e c u t i v o s , a s ¬

sim como oartista, ojogador de
futebol ou opolí t ico, não estão
preparados para oostracismo”,
explica Renato Bernhoeft. con¬
sultor de empresas epresiden¬
t e d a B e r n h o e f t C o n s u l t o r i a ,

que representa oFBCGi (The
Fami ly Bus iness Consu l t ing
Group International) na Améri¬
c a L a t i n a .

P e n s a n d o n i s s o , m u i t a s e m ¬

presas estão investindo na pre¬
paração dos executivos para en¬
carar aaposentador ia de forma o
mais tranquila. Aarma para |

■| essa conquista éoplanejamen- ^
8to, que já está sendo conhecjdo
.| no mundo corporativo como pla-
gno pós -ca r re i ra .

Aidéia épropor formas de ga-

to. mui tas vezes t raumát ico.
de tudo énão saber oque fazer
com otempo disponível, que em
outras épocas foi motivo de
muitos planos para realização

"O te le fone de ixou de toca r,
os amigos se afastaram, os brin¬
des já não aparecem, da mesma
maneira que os convites para as
recepções escassearam. 0pior dos projetos adiados”, lembra

B e r n h o e f t .

UM ANO EMEIO

Os planos pós-carreira são de¬
senvolvidos dentro da própria em¬
presa. Francisco Moreno Sanchez,

I e x e c u t i v o d e u m a m u l t i n a c i o n a l

instalada em Maringá, integra um
Igrupo de plano pós-carreira da
]empresa em que trabalha, que ali
Idura um ano emeio.
■* primeíra4:euniâo éapresen-
Itada aproposta. Em seguida, em
Ientrev is tas indiv iduais ecom
Iapoio de uma psicóToga. são defi-
Inidas as áreas de interesse de
Icada executivo.

“Na entrevista équestionado se
apessoa já pensou na aposenta¬
doria, se já tem planos para ofu¬
turo erecursos para montar um

! ' Z .

RENATO BERNHOEFT EXPLICA QUE 0
EXECUTIVO NÂO ESTÁ PREPARADO
PA R A O O S T R A C I S M O

s
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negócio, por exemplo. Étraçado
um perfil individual com afinali¬
dade de separar em grupos por
i n t e r e s s e e m c o m u m ” , r e l a t a
F r a n c i s c o S a n c h e z .

Apartir disso, acontecem as reu¬
niões e, dependendo do interes¬
se, entra oauxílio de profissionais '
da área. Aidéia éque eles saibam
exatamente oterreno em que es¬
tarão pisando.

“Esse acompanhamento tem o
i n t u i t o d e n ã o d e i x a r o e x e c u t i v o

desestruturado quando se aposen¬
tar, Depois de 30. 40 anos fazen¬
do amesma coisa, ele se vê sozi¬
nho. Aí as chances de ter sucesso
são menores", ressalta Sanchez.

i

r v - ' ■■

TODOS GANHAM
Segundo dados da Fundação FRANCISCO SANCHEZ INTEGRA UM GRUPO DE PLANO

Seade (Sistema Estadual de PÓS-CARREIRA DA EMPRESA
Análise de Dados Estatísticos
do Estado de São Paulo), os ido¬
s o s na p e n a s
4.7% dos brasileiros na década
de 1960, Aexpectativa, daqui
a 2 0

r e p r e s e n t a v a m ( t

Eu faço executar
»»

Ana Fraiman épsicóloga efundadora da Faculdade Aberta da
Maturidade, de São Paulo, que trabalha com planos pós-carreira. No
artigo "A Face oculta do executivo: omedo de se aposentar", a
psicóloga cita oque ouviu de um deles, prestes ase aposentar. A
Revista Acim reproduziu alguns trehos;

"Eu sou homem de mando! Eu faço executar!.., Para oque éque
vocês pretendefri me preparar? Para parar? Vocês pensam que vão
fazer aminha cabeça? Eu, que tenho 62 anos feitos, me convencer
agostar de passarinhos, cultivar plantinhas, pintar eme sentir
satisfeito em ser útil àminha esposa por levá-la ao supermercado e
buscá-la no cabeleireiro?..,

Lápis eu nem pego, não sei desenhar nem uma flor! Écaneta na
mão ntompo todo, para assinar, para assinar, entendeu? Parar de
trabalhar? ... Édisso que vocês querem me convencer? Éassinar a
minha sentença de morte!... Estou com muito, muito medo..."

Esse tipo de atitude éuma demonstração de como oexecutivo pode
sofrer para tomar adecisão de se aposentar. Segundo Ana Fraiman, é
preciso que esse processo seja ponderado, para minimizar, ou até
mesmo eliminar, osofrimento. ”0 planejamento pós-carreira éuma
retribuição mínima, uma reverência que as empresas prestam aos seus
executivos".

SERVIÇO:
Faculdade Abena da Maturidade Ana Fraiman www.fraiman.com.br/faculdade
Bernhoeft Consultoria -www.bernhoeft.com

anos, éde que essa taxa
se eleve para mais de 15%. Por¬
tanto, écada vez maior ane¬
cessidade de se discutir avida
pós-aposentadoria, seja na fa¬
mília, seja na empresa.

Os planos pós-carreira visam
dar melhor qualidade de vida
para aqueles que contribuíram
p a r a o c r e s c i m e n t o d a e m p r e ¬
sa. Todos saem ganhando, por¬
que aque le p rofiss iona l com
planos de se aposentar terá
tempo hábil para preparar os
menos exper ientes dentro da
e m p r e s a .

Além disso, os colaboradores
sentem-se motivados por traba¬
lhar numa corporação que de¬
monstra interesse pelo bem-estar
dos funcionários. Isso melhora o
ambiente profissional e. conse-
qüenten^ente, orendimento.

£
£
£
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PONTA DE ESTOQUE

Feira promete repetir sucesso
de anos anteriores

O i n i c i o n ã o
fo i d i fe ren te dos
outros anos. Bas-F E I R A

Jlllllll lllllllllllll Utou os organiza-
P O N T A D E
E S T O Q U E Id o r e s a n u n c i a ¬

r e m a a b e r t u r a
d a s v e n d a s d e

e s c a n d e s p a r a
que longas filas de interessados se
formassem. Para dar mais confor¬
to aos comerciantes, nesta edição
da Feira Ponta de Estoque aco¬
mercialização de escandes foi fei¬
ta no ginásio de esportes Valdir Pi¬
nheiro, que ficou locado.

Garantiram participação na fei-
169 lojistas, dos mais variados

segmentos. Serão 321 estandes.
com as mais diversas opções em
confecções, calçados, bijuterlas.
bolsas eartigos em couro, móveis
eeletrodomésticos, além de uma
praça de alimentação, edos escan¬
des da Artemar edo Sicoob.

AFeira, promovida pela ACIM e
pelo Sindicato dos Lojistas do Co¬
mércio Varejista de Maringá eRe¬
gião (Sivamar). com organização
do ACIM Mulher, será realizada
entre os dias 17 e20 deste mês.
das 10 às 22 horas, no Parque de
Exposições Francisco Feio Ribeiro.
No ano passado, onúmero de visi¬
tantes chegou a250 mil pessoas.

r a

i

KESTA EDIÇÃO, FORAM COMERCIALIZADOS 321 ESTANDES, PARA 169
LOJISTAS. MAIS UMA VEZ AFEIRA VAI REUNIR
EMPRESAS DOS MAIS VARIADOS SEGMENTOS,
INCLUSIVE LOJAS ESPECIALIZADAS EM GRIFES
FAMOSAS. NO ANO PASSADO, 0NÚMERO DE
VIS ITANTES CHEGOU A250 MIL PESSOAS

estoque que fica parado etrazer
ocapital de volta àempresa. Di¬
ficilmente agente gira todo oes¬
toque. Por isso compens'ã^íg^der
na Feira, mesmo que seja abaixo
do custo", afirma acomerciante.

Segundo ela. no ano passa¬
do, aloja faturou, proporcional¬
mente, durante afeira oequi¬
v a l e n t e a u m m ê s . “ P r e t e n d e ¬
mos continuar participando da
Ponta de Estoque”.

“A grande concentração de pesso¬
as éuma boa oportunidade de negó¬

cios. tanto para acaptação de clien¬
tes, quanto para credenciamento de .
lojas para trabalhar com ocartão
^IWcKjTred”. Aafirmação éde Gui¬
lherme Freitas Gonçalves Dias, dire¬
tor comercial da Minas Cred. que par¬
ticipa da feífa pela primeira vez,

Para marcar sua participação. '
aempresa vai oferecer uma alter¬
nativa de crédito, que. segundo '^
Dias, vai facilitar as vendas dos lo¬
jistas durante afeira. “Será algo
novo. que só vamos divulgar du¬
rante oevento", completa.®

POR QUE PARTICIPAR?
Claudia Furquim. dona da Báz-

zica, participou da Feira Ponta de
IEstoque no ano passado. Por con-
sta do resultado obtido, decidiu par-
!i ticipar este ano também. “I ... .
Iótima oportunidade de vender o

_ Q

“ E u m a
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Informe publicitário

O“BALÃO DO CARmSH” VAI VOLTAR
Julio eJorge Hilgemberg contam nesta entrevista, oque anda acontecendo na chopperia mais famosa de Maringá

anos. Existem muitas faculdades, que
colaboram diretamente com

de público. Durante asemana, existe
um turismo de negócio que está sendo
incentivado pelo Convetton Sc Visitors
Bureau de Maringá. Tudo isso incrementa
omercado de entretenimento.

o a u m e n t o

Vocês acham que oCar Wash continua
sendo referência em

pessoas de fora^
Achamos que sim, pois construímos
uma história sólida com muito trabalho.
Muitas pessoas nos falam que, quando
estão em Maringá, não podem deixar de
passar pelo Car Wash. Isso nos dá muita
satisfação etambém nos incentiva a
construir essa nova estrutura, para atender
melhor nossos os clientes. Construímos
uma relação de confiança
público eisso éoque mais importa para
nossa empresa.

Maringá para as

Depois de muitos anos no mesmo local,
oCar Wash está passando por uma
“Temporada Provisória”, na avenida Rio
Branco, ao lado da antiga chopperia.
Como está sendo esse período?
CarWash: Durante essa Temporada
Provisória, obom atendimento, aboa
música eochopp gelado continuam
sendo os principais destaques da
chopperia. Oambiente ficou diferente,
devido ao espaço físico que tínhamos.
Optamos por um local provisório ao
lado, para que as pessoas não perdessem a
referência do Car Wash.

Como será areforma da antiga
chopperia?
Primeiramente, náo tiraremos as

características básicas que fizeram sucesso
durante anos. Será um projeto moderno

termos íc tecnologia de serviços,
como 0sistema de atendimento. Na parte
estrutural, será mantido oestilo rústico

tendências contemporâneas. Afinal,

e m

c o m

são quase 20 anos de experiência etemos
acompanhado muitas novidades por todo
oBrasil. Por isso, queremos omelhor para

c o m n o s s o

oCar Wash.

Qual aprevisão de inauguração do novo
edefinitivo CarWash?

Em 2006, 0Car Wash completará 20
anos. Iremos fazer essa comemoração na
c a s a n o v a .

Eofamoso quesito “aconchego” que o
CarWash sempre teve?
Sabemos que essa peculiaridade depende
muito da estrutura enunca pensamos em
abandonar isso. Oaconchego do antigo
Car Wash voltará daqui aalguns meses.

Chopperia
Temporada Provisória

Oque vocês acham do mercado de
entretenimento em nossa cidade?

Maringá mudou muito nesses últimos

44 3025-7373
.em um ambiente totalmente odelador e m

e e x c l u s i v o .



NEWS APROVADA AÇÃO CONTRA 0INCRA
AACIM realizou, no mês passado, assembléia extraordinária para apro¬

var aação ajuizada pela entidade contra oInstituto Nacional de Coloniza¬
ção eReforma Agrária (incra).

Oquórum da assembléia, entre presentes eprocurações assinadas, foi
de 837 associados, que aprovaram acontinuidade do processo.

Arealização da assembléia foi uma exigência da Justiça para atramitação
da ação, que pede aisenção do recolhimento mensal ao Incra de 0,2%
sobre afolha de pagamento. Se aACIM obtiver ganho de causa, todos os
associados estarão isentos do pagamento.

CURSOS
Informações pelo telefone
(44) 3025-9636.

■negociação
Instrutora: El izabete Wil lemann
Data: 8a11 de agosto
Horário: das 19 às 23 horas
Objetivo: Orientar os participantes com
informações técnicas sobre as
estratégias etáticas de negociação,
visando aotimização dos negócios ea
prevenção de conflitos interpessoais.

■contabilidade para não contadores
Instrutor; Claudinei de Oliveira
Data: 15 a19 de agosto
Horário: das 19 às 23 horas

Objetivo: Apresentar aos participantes
os conceitos eprincípios básicos da
Contabilidade, bem como asua
utilização como fonte de informações
para oprocesso de tomada de
decisões nas empresas. Análise e
entendimento das informações
apresentadas nos relatórios Contábeis.

■análise DE CRÉDITO
Instrutor: Braz Ismael Vendramini
Data: 22 a25 de agosto
Horário: 19 às 22h30
Objetivo: Proporcionar aos
participantes conhecimentos
necessários para avaliar corretamente

riscos envolvidos no processo de
liberação de crédito, afim de
minimizar os índices de
inadimplência.

■LIDERANÇA EDESENVOLVIMENTO
DEEOUIPES
Instrutora: Elizabete Willemann
Data: 29 de agosto a15 de setembro
Horário: 19 às 23 horas

IObjetivo: Desenvolver acompetência
Ipessoal, na busca da realização de
Imelhorias na vida pessoal e

profissional. Desenvolver
as competências interpessoais e
grupais, na busca de melhoria nas

:relações como fator de superação de
resultados. Desenvolver opotencial e
aautonomia do líder, permitindo que

jsua capacidade se amplie eque
'convide os outros afazer omesmo.

VISITANTE EUROPEU
Em junho, aACIM recebeu avisita do consultor alemão Reinaldo Udewald.

Ele veio conhecer opotencial econômico eainfra-estrutura das cidades loca¬
lizadas entre Londrina eMaringá para possíveis investimentos na região.

Udewald presta consultoria aórgãos governamentais eempresas da Europa
eda América Lat ina.

Oconsultor se mostrou surpreso com aregião eelogiou aAgência de De¬
senvolvimento Terra Roxa Investimentos, ONG criada para promover odesen¬
volvimento das cidades localizadas entre Maringá eLondrina.

ASSOCIADOS SATISFEITOS
o s

ODepea (Departamento de Pes¬
quisa eEstatística da ACIM) reali¬
zou mais uma pesquisa de satis¬
fação com os associados. De acor¬
do com apesquisa, ésuperior a
90% 0número de empresas que
aval iam como bom ou excelente
14 dos 22 itens apresentados.

Apesquisa, realizada anualmen¬
te, mostrou também que aimagem
da entidade éconsiderada boa ou
excelente para 92% dos entrevis¬
t a d o s .

ARevista ACIM aparece em ter¬
ceiro lugar entre os produtos eser¬
viços mais conhecidos, com apro¬
vação de 92% das empresas ouvidas.
Fica atrás, apenas, dos cursos etrei¬
namentos promovidos pelo Centro de
Capacitação da ACiM edo SCPC (Ser-

f fl l
SATISFAÇÃO

C O M O S

P R O D U T O S E

SERVIÇOS
D A A C I M

1 T M I
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viço Central de Proteção ao Crédito),
Foram ouvidas 160 empresas, dos

mais variados segmentos, durante os
m e s e s d e a b r i l e m a i o .
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UMA PARTIDA DE FUTSAL MARATONA CONTRA OFUMO
Os conselheiros da ACIM tiveram uma experiência dife¬

rente no mês passado. Eles disputaram, no ginásio do
Cesumar, uma partida de futsal com deficientes visuais li¬
gados àAmacap (Associação Maringaense dos Amigos do
Centro de Apoio Pedagógico para Atendimento às Pessoas
com Deficiência Visual),

Ainiciativa teve por objetivo aproximar os conselheiros
da realidade dessas pessoas. Os empresários viveram as
mesmas dificuldades enfrentadas pelos deficientes visuais,
porque tiveram que vendar os olhos para jogar.

Ojogo acabou em zero azero.

Lançada no mês passado na ACIM, a2* Maratona de
Revezamento Volta de Maringá -Pare de Fumar Corren¬
do-, que acontecerá em 28 de agosto.

Paralelamente, será realizado o1® Seminário de Pre¬
venção eControle do Tabagismo. Estão previstas também
diversas atividades voltadas àconscientização da popula¬
ção sobre os males provocados pelo cigarro.

Entre elas um concurso de frases sobre Prevenção e
Controle do Tabagismo na Cidade de Maringá.

Os even tos vão marca r oD ia Nac iona l do Comba te ao

Fumo (29 de agosto).

r

JOVENS EMPRESÁRIOS MUNDO ÁRABESerá realizado em Maringá, de 12 a15 de setembro, o6“
Seminário Paranaense de Jovens Empresários e.Empreen¬
dedores, Apromoção éda ACIM, através doCopejèm (Con¬
selho Permanente do Jovem Empresário). ;‘

Oevento, que será realizado no pavilhão azul do Parque
Exposições, tem como objetivo estimular o

empreendedorisnío entre profissionais da área de Adminis¬
tração. Oevento contará com palestras eapresentação de
trabalhos científicos. Os acadêmicos interessados devem
enviar seus trabalhos até odia oito de agosto, Hoje mais dê
três mil alunos cursam Administração na região de Maringá."

Segundo os organizadores, oseminário vai colocar em
discussão os desafios do mercado para os profissionais da
área eas novas tendências no mundo do empreendedorismo.

OInst i tu to Mercosu l es tá fomentando opro je to
"Autopeças para oMundo Árabe", que já conta com apar¬
ticipação de cinco fábricas de Maringá eregião. Aidéia é
que as empresas passem aexportar, em conjunto, para os
países árabes.

Oprojeto foi idealizado depois que adiretora executiva do
Instituto Mercosul, Maria Alice Bourdon, participou de uma
rodada de negócios multi-setoriais, realizada pela Câmara de
Comércio Árabe-Brasileira, em fevereiro, No evento, foi cons¬
tatada aenorme demanda dos países árabes por autopeças.

Oprojeto conta com apoio operacional da Trade Júnior,
agência dos alunos de Comércio Exterior do Cesumar, edo
prc^rama Empreender, desenvolvido em parceria pela ACIM
e 0 S e b r a e .

d e

SARANDI FIRMA
CONVÊNIO COM 0PROE
No dia 20 do mês passado, aprefeitura eaAssociação

Comercial eIndustrial de Sarandi firmaram convênio com o
Proe (Programa de Oportunidades para Estágio), ligado àACIM.

Segundo oprefeito Cido Spada, aprefeitura decidiu fir-
!T^ar 0convênio com oProe por ser um programa regional
'lúe apóia edá oportunidade para que os estudantes te-
'̂ ham contato, na prática, com omercado de trabalho.

Sarandi éornais novo município afazer parte do progra¬
ma, criado em 2002. Hoje oProe está presente em 60
municípios do Paraná eem sete estados.
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AS COBRANÇAS POLÍTICAS CONTINUAM
SENOO NECESSARIAS, MAS AINAÇÃO
FRENTE As NECESSIDADES
COTIDIANAS PODE NOS PENALIZAR
COM UM ESPAÇO EM BRANCO QUE É
PREENCHIDO PELA CRIMINALIDADE

Areflexão sobre afrase-título deste artigo deve provocarem cada um de
nós uma visão de futuro... Um olhar que, no presente, desperte anecessidade
de nos integrarmos amovimentos sociais que proporcionem aqualidade de
vida que queremos para nós epara nossos filhos na cidade em que moramos.

OConselho Municipal de Segurança atua em Maringá há 23 anos, buscando
soluções na área de segurança pública esuprindo aausência do Estado através
da dedicação de voluntários eda doação de recursos da comunidade.

Muitos projetos foram implantados eseus efeitos amenizaram os impactos da
violência crescente que acaba por acompanhar odesenvolvimento da cidade,

Sem dúvida, asolução para esses problemas passa pela melhor distribuição
de renda, pela recuperação da degradação social epolítica do país, pela maior
geração de empregos ede renda, pela reestruturação da família epor uma
educação que eduque. Não podemos esquecer do Poder Judiciário, que podería
agir com mais eficácia se houvesse uma modernização de nossas leis.

Mas, essas questões têm solução apenas em longo prazo. Enquanto isto, o
problema da segurança pública continua sendo uma das maiores angústias da
população. Ele se traduz na degradação ou perda do seu patrimônio, da sua
liberdade de ire vir, no expressivo número de acidentes emortes no trânsito.

Sem contar asensação de impotência diante da brutalidade com que ocrime
se revela em nosso cotidiano. Você, que agora lê estas linhas, pode testemu¬
nhar 0quanto nossa cidade se angustia com esta realidade.

OEstado tem se ausentado, se preocupando muito mais com gastos em
propaganda, tentando nos convencer de uma realidade inexistente, do que em
investir os recursos de nossos impostos em áreas verdadeiramente necessári¬
as, como asegurança pública.

Não podemos nos preocupar com acompra de viaturas, pneus ou combustí¬
vel para elas. Acomunidade deve participar assumindo outras questões, como
acapacitação das forças policiais eadisponibilização de tecnologias modernas
para ogerenciamento das suas ações, além da integração das forças que atu¬
am na segurança pública.

As cobranças políticas continuam sendo necessárias, mas ainação frente às
necessidades cotidianas pode nos penalizar com um espaço em branco que é
preenchido pela criminalidade.

Devemos possibilitar aação integrada das polícias, promovendo omelhor dg cada
uma delas. Para isso, oConselho de Segurança quer dar continuidade aos projetosjà.
existentes, implantando novas ações que trarão soluções na área de segurança,

Temos consciência de que não éuma empreitada apenas do conselho, mas de
toda acomunidade. Épreciso que as pessoas de bem se unam, doando asua
capacidade produtiva, seus conhecimentos edinamismo, além de recursos finan¬
ceiros necessários para instrumentalizara otimizar otrabalho das nossas "polícias".

Vale, então, uma reflexão sobre oque queremos para nossa cidade, pois
"seremos oque queremos'ser"! Entre em contato com oConselho pelo fone
3025-9647. Participe!

EVERALDO MORENO ÉPRESIDENTE DO CONSELHO MUNICIPAL DE SEGURANÇA DE MARINGÁ
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DÊ VALOR ASUA MARCA EAO SEU CLIENTE
I >

Quem íaz impressos com aRegente, se preocupa com odinheiro investido.
Além dos melhores serviços gráficos, você conta com uma

agilidade tão grande quanto anossa capacidade de produção.
Imprima na Gráfica Regente evalorize seu negócio.
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